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RESUMO 

 

 

Este trabalho fala acerca da sociedade de consumo, sua história, suas origens que 
transitam em torno do quando e o que mudou, a diferença entre sociedade de 
consumo e cultura de consumo. Falaremos sobre o poder dos meios de 
comunicação, como a mídia atualmente se tornou um quarto poder, faremos uma 
breve história da televisão no Brasil.  Veremos as diferentes fases das crianças e do 
seu desenvolvimento, como a criança é vista na sociedade de hoje, que ela não é 
mais um adulto em miniatura. Transitaremos na obra de Monteiro Lobato, O sitio do 
pica pau amarelo e de como esse programa mexe com o lúdico das crianças e é 
diferente dos programas de hoje que são direcionadas as crianças e da relação da 
criança com a tevê. Tendo como base todos esses recursos estudados, falaremos 
acerca da influência da televisão na criança em relação à obesidade, anorexia, 
bulimia, violência e sexualidade precoce, aprofundaremos nesses assuntos. Esse 
tema foi escolhido devido ao aumento na preocupação em relação a criança e tevê e 
pelo número de crianças obesas, e com outros problemas, terem crescido 
significavelmente.  
 

Palavras-chaves: consumo, criança, televisão, obesidade e violência.   
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INTRODUÇÃO 
 
 

Os estudos de recepção realizados nos últimos vinte anos, em diferentes 

países, documentam a capacidade das audiências de discriminar e produzir sentidos 

a partir do consumo que fazem a televisão, sentidos estes que são transformados 

e/ou negociados, e são, todo o tempo mediados por diferentes instâncias (escola, 

família, grupo de pares, igreja etc.). (Revista Brasileira de Educação)1 

Atualmente a mídia atua com diversos papéis na nossa vida cotidiana, 

toda a informação que as pessoas obtiveram provavelmente foi através da televisão, 

os nossos horários são baseados de acordo com a programação da TV, exemplos, 

as pessoas só saem para trabalhar depois que assistem o jornal da manhã local, 

combinam para sair depois da novela das oito, elas sabem se já está tarde ou não 

pelo horário da programação. Nós estamos na era da midiatização onde a televisão 

tem um papel fundamental no processo de socialização, os assuntos conversados 

entre amigos, colegas de trabalho, familiares têm alguma relação com o que foi 

transmitido, pode ser em relação às reportagens, a uma nova novela que irá entrar 

no ar ou a uma propaganda de um produto novo, até em relação à política, os 

candidatos abordam os temas que estão passando na tevê. 

Por toda essa interferência no cotidiano da humanidade, pela sua força 

persuasiva e informativa, a mídia hoje é considerada um quarto poder. Ela é vista 

como um quarto poder, por ter um espaço enorme nas nossas vidas, então se elas 

podem fazer isso com nós adultos, se ela tem essa influência enorme na nossa vida 

imaginem em relação às crianças. O mundo de hoje não é o mesmo que o de dois 

séculos atrás, a mídia mudou, a infância mudou. 

O assunto televisão e criança têm sido bastante estudado e discutido em 

debates e palestras, além de existir em vários livros e artigos sobre o assunto, pois é 

um tema relevante tanto para pesquisadores quanto para os pais.  

O I Seminário do Fórum de Defesa do Consumidor do Estado do Ceará2 – 

FPDC teve como o tema: Publicidade Infantil. Seu objetivo foi discutir o papel da 

criança atribuído pela televisão, sobre os direitos que elas possuem e o que o 

                                                 
1 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782006000300010&lng=pt&nrm=iso 
2 O I Seminário do Fórum de Defesa do Consumidor do Estado do Ceará ocorreu no dia 11 de 
setembro de 2008, no auditório da reitoria da UFC(Universidade Federal do Ceará). 
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governo, as famílias e as agências de publicidade podem fazer para diminuir o efeito 

que a televisão causa na criança, por conta da sua ingenuidade e da falta de um 

responsável para lhe auxiliar e para explicar para elas o que é o certo e o que é o 

errado que esta se passando naquele momento na telinha, pois para as crianças 

tudo é bonito, é certo. 

A televisão é o meio de comunicação mais assistido pelas crianças. E as 

crianças passam horas ociosas em casa e o número de programas direcionado para 

elas cresce de uma forma significativa. Algumas crianças sabem distinguir o bom do 

ruim (aproximadamente até os sete anos a criança vive no mundo da fantasia, mas 

pode variar de criança para criança), mas outras não, mesmo as que sabem o que é 

errado armazenam imagens, cenas, episódios inconscientemente, isso gerando 

efeitos contra sua vontade (como fazer xixi na cama).  

Não se sabe ao certo porque elas passam tantas horas assistindo TV se 

realmente é por causa do tempo ocioso ou apenas para se sentirem incluídas na 

sociedade já que é um único jeito (aparentemente para elas) de serem vistas, 

percebidas já que seus pais não lhe dão a atenção necessária e por conta desse 

fato a situação dessas crianças está se tornando cada vez mais séria em relação à 

televisão, devido aos pais passarem o dia fora e não poderem dar assistência aos 

filhos, conseqüentemente eles não sabem o que os filhos assistem e o quanto tempo 

passa em frente a esse aparelho. 

 

A estimativa da média do tempo total gasto com todos os meios de 
comunicação, entre crianças e jovens de 9 a 18 anos, de acordo com 
este estudo, é de cerca de 4 a 6 horas por dia. Esse número aumenta 
com a idade, devido principalmente, a que os adolescentes escutam 
mais música. As crianças mais novas, de idades de 3 a 8 nos, gastam 
em média 3 horas por dia com os meios de comunicação (FILIPSON 
E ABRAHAMSSON, 2000).  

 

A influência da mídia não é só nociva, mas também pode ser benéfica, 

dependendo da idade da criança e o programa ao qual ela assiste e se ela está 

acompanhada por algum responsável. Muitas crianças assistem programas 

televisivos que não são adequados para a sua idade e também os assistem sem a 

presença dos pais, isso pode ser maléfico porque ela não sabe exatamente o que é 

bom para ser absorvido, assim então acaba absorvendo tudo.   
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Nas pesquisas sobre as crianças e a mídia, foram detectadas muitas 
influências benéficas, muitas vezes provenientes de programas e 
outros conteúdos direcionados especificamente às crianças, como por 
exemplo, os que se referem à intensificação do aprendizado, das 
capacidades percepto-motoras, da competência social e da tolerância. 
(...) Segundo eles, a violência na televisão e no cinema tem 
influências múltiplas (BUCHT e FEILITTZEN, 2002:81). 

 

Muitos pais não sabem que às vezes a criança projeta na televisão o afeto 

para com os pais, assim causando um mecanismo psíquico chamado identificação 

projetiva, que é basicamente a mesma reação que acontece quando o bebê para de 

mamar e a mãe oferece o bico como se fosse o peito, é dessa forma que a criança 

vê a televisão.  

O tempo que a criança passa em frente ao aparelho de TV impossibilita-a 

de crescer tanto fisicamente quanto psicologicamente, pois esse tempo poderia ser 

melhor aproveitado nas brincadeiras com os amigos, ou com outras atividades. 

 

A permanência frente ao televisor exige uma condição que já 
mencionamos a: imobilidade. O tempo que a criança passa pequena 
passa nesta atitude a subtrai de outras atividades que lhe oferecem 
maiores possibilidades de crescimento físico e mental, como o 
brinquedo, a colaboração no lar, os esportes, o desenho e a 
modelagem, leitura etc. (SOIFER, 1992:25). 

 

Essa impossibilidade de crescer tanto fisicamente como psicologicamente 

é apenas um dos problemas que os pais enfrentam como conseqüência do tempo 

que o filho leva diante da TV. Segundo Soifer, um outro problema é o crescente 

número de crianças aos consultórios terapêuticos apresentando as seguintes 

dificuldades: disgrafia (dificuldades ortográficas), dislexia (problemas na leitura), 

discalculia (perturbação nas operações aritméticas), enurese (que é o habito de 

molhar a cama), dispersão de atenção e consequentemente uma formação de zonas 

de confusão na mente da criança. Crianças que desde bebês são apresentadas a 

esse meio tendem a desenvolver uma personalidade narcisista. 

É importante nos aprofundarmos nesse estudo para saber como lidar com 

crianças nessas situações. Existem pais que pensam que as crianças têm algum tipo 

de problema mental porque não se desenvolveram como as outras crianças, e na 

realidade é só um atraso por conta do tempo passado em casa em frente ao 
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aparelho de televisão. Isso teria sido evitado se os pais tivessem encaminhado essa 

criança para participar de um esporte ou até mesmo ficar brincando nas ruas com 

amigos. 

São pequenos detalhes que acontecem com a criança que os pais nunca 

vão pensar que está relacionado com a televisão e que na verdade está. 

É interessante estudar esse tema para tentar ajudar aos pais e crianças 

com as dificuldades em relação aos efeitos da televisão. 

 Nos próximos capítulos falaremos sobre sociedade de consumo do ponto 

de vista de Lívia Barbosa, e falarei do ponto de vista de alguns autores, críticos e 

teóricos, que possuem visões diferentes acerca do efeito a televisão. E se eles 

concordam que a televisão substitui a interação familiar, as brincadeiras com os 

amigos e outras atividades, trazendo assim efeitos negativos para a saúde e para o 

rendimento escolar, entre outros.  
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1 SOCIEDADE DE CONSUMO 

 

 

Vamos, neste capítulo, apresentar a discussão sobre o conceito de 

sociedade de consumo a partir dos trabalhos de Lívia Barbosa. 

 

 

1.1 A história da sociedade de consumo  

 

 

Sociedade de Consumo quer dizer o mesmo que sociedade da 

informação, do conhecimento. Ela possui diferentes significados, conceitos e 

diversos pontos de vista de diferentes autores e estudiosos. A sociedade de 

consumo, por ser plural e polêmica, os estudiosos a rotularam como sociedade 

contemporânea, para tentar singularizá-la.  

Para Jean Baudrillard sociedade de consumo “é aquela a qual pode ser 

definida por um tipo específico de consumo, o consumo de signo ou commodity sign” 

(BARBOSA, 2004:8). Segundo Baudrillard, consumo de signo é quando a pessoa 

consome algo que para ela tem valor, não valor relativo a preço, mas sim como algo 

que para ela tem sentido de ser consumido. 

Estudar o conceito de sociedade de consumo é muito complexo, porque 

com ela se mistura sociedade de consumidores, cultura de consumo, cultura de 

consumidores e consumismo. E falar de sociedade de consumo sem invadir o 

espaço das outras é difícil. 

Em Barbosa (2008) são apresentadas duas visões acerca da socieddae 

de consumo de diferentes de vários autores, Frederic Jameson, Zygman Bauman e 

Jean Braudrillard, eles defendem a cultura do consumo como sendo a cultura da 

sociedade pós-moderna. Os mesmos falam do encontro natural das pessoas com o 

consumo, da relação íntima, do estilo de vida e o fato de as pessoas consumirem 

por um sentido, por um signo, e se não for assim o consumo pode causar “perda de 

autenticidade das relações sociais, materialismo e superficialidade, entre outros” 

(BARBOSA, 2004:10). 
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A segunda visão é abordada pelos autores Don Slater, Daniel Miller, Grant 

Douglas, que “investigam como o consumo se conecta com outras esferas da 

experiência humana e em que medida ele funciona como uma ‘janela’ para o 

entendimento de múltiplos processos sociais e culturais” (BARBOSA, 2004: 11). Eles 

se perguntam o que leva a pessoa ao ato de compra em um determinado momento 

ou circunstância e qual a importância do consumo para as pessoas, podendo causar 

uma associação a respeito de como o consumo influência na vida do consumidor. 

Segundo Barbosa: 

 
a conseqüência dessa associação automática e inconsciente entre 
consumo, ostentação e abundância, foi e ainda é o permanente 
envolvimento da sociedade de consumo e do consumo com debates de 
cunho moral e moralizante sobre os seus respectivos efeitos nas 
sociedades contemporâneas. Temas como materialismo, a exclusão, 
individualismo, hedonismo, falta de autenticidade, desagregação dos laços 
sociais e decadência foram ligados ao consumo a partir do século XVII 
(BARBOSA, 2004:12). 

 

Essa citação mostra o quanto sociedade de consumo e o consumo em si 

são complexos. Ninguém sabe dizer ao certo o que leva a pessoa ao consumo, ao 

materialismo, a falta de autenticidade (é quando a pessoa compra determinados 

produtos para ser incluída em determinado grupo) e desagregação dos laços sociais.   

São escassos os estudos sobre consumo, mas apesar desses poucos 

estudos, é certo que consumir com o intuito de afirmar a identidade, de ser diferente 

e para não ser excluído de uma sociedade, é universal. 

Existem duas pressuposições teóricas discutidas entre os cientistas 

sociais: 

 

a primeira delas é o reconhecimento de que o consumo é central no 
processo de reprodução social de qualquer sociedade, ou seja: todo e 
qualquer ato de consumo é essencialmente cultural... A segunda 
pressuposição se baseia na caracterização da sociedade moderna 
contemporânea como uma sociedade de consumo (BARBOSA, 2004: 13 e 
14).  

 

Na primeira pressuposição, Lívia Barbosa quer dizer que as pessoas 

precisam consumir para crescer, para se destacar e que isso é normal, toda 

sociedade tem disso, e os estudos provam esse fato. E na segunda pressuposição 

quer dizer que hoje a nossa sociedade é consumista.  
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1.2 Origens da sociedade de consumo  

 

 

Para entendermos um pouco mais sobre sociedade de consumo, vamos 

primeiro entender o que pode levar o consumidor a consumir.  

Para Jean Baudrillard “sociedade de consumo é aquela em que o signo é 

a mercadoria” (BARBOSA, 2004:39). Ou seja, o centro de tudo, a base é o valor, o 

que a mercadoria representa na sociedade, para a sociedade. 

Para alguns autores, as pessoas consomem pelo momento, pelo desejo 

de consumir, ou seja, não existe essa necessidade básica, ou supérflua, porque o 

que pode ser necessidade para um pode não ser para o outro. Lívia Barbosa fala a 

respeito de dois “mitos” acerca das sociedades de consumo e das ditas sociedades 

“primitivas”, primeiro a idéia de que há necessidades básicas e segundo a idéia de 

que as sociedades “primitivas” viviam em escassez. 

A sociedade de consumo vem se modificando e aqui vamos ver os dois 

pontos essenciais da origem da sociedade de consumo: quando e o que mudou.  

Alguns autores entram em discussão em relação ao quando. Alguns 

autores dizem que primeiro houve uma Revolução do Consumo, para que depois 

houvesse a Revolução Industrial. Ou seja, a Revolução Industrial ocorreu para suprir 

a necessidade de consumo. Esse debate aconteceu na década de 1980 devido a 

umas leituras encontradas por historiadores “sinalizando para um revisionismo 

acerca da proeminência da Revolução Industrial” (BARBOSA, 2004:15). Mas se 

realmente aconteceu nessa ordem, primeiro a necessidade de consumo e depois a 

revolução industrial, pressupõe-se que as pessoas já nascem com a natureza de 

consumo, que as pessoas são propensas a comprar, e é natural da pessoa consumir 

mais e mais. E outros autores vêem o contrário, que primeiro houve uma Revolução 

Industrial e depois ocorreu a Revolução do Consumo, como conseqüência dos 

objetos, bens produzidos foi que houve uma demanda uma procura atrás desses 

objetos de consumo.  

Keynes, um defensor do capitalismo e Marx, defensor do comunismo, 

tinham pensamentos opostos, contudo havia em suas propostas as seguintes 
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afinidades: há uma “propensão natural a consumir” e há a “insaciabilidade” que 

residem nos aspectos psicológicos do ser humano (BARBOSA, 2004:16). Ou seja, 

talvez as pessoas nasçam com essa necessidade de consumo.    

Como foi dito dois pontos, quando e o que mudou foram essenciais para a 

origem da sociedade de consumo, já falamos da discussão em torno do quando, 

iremos falar sobre o que mudou. 

O que mudou na sociedade de consumo foi a “passagem do consumo 

familiar para o consumo individual e a transformação do consumo da pátina para o 

consumo de moda” (BARBOSA, 2004:19). 

Consumo familiar significava que toda a família trabalhava apenas com um 

propósito ajudar a todos, tudo que era conquistado, ganho com o trabalho era 

dividido entre todos da família, não tinha uma individualização. Com essa passagem 

do consumo familiar para o individual, as pessoas começaram a consumir para si, 

para suprir as suas próprias necessidades, trabalhavam para comprar objetos 

individuais começando a individualização. O consumo de patina era um consumo 

transmitido de geração a geração, tinha um significado, um valor muito importante, 

pois tais objetos ficavam na família durante gerações. E o consumo de moda 

significa esse elo de ligações com bens simbólicos, o importante eram os objetos 

novos, o valor de um objeto passado de pai para filho não significava mais nada, o 

que importava, e importa, era o objeto daquele momento, a moda.  

Diz Barbosa: 

  

segundo elemento que marcaria a transição da sociedade da corte 
tradicional para uma sociedade de consumo seria a mudança do 
consumo da pátina para o consumo de moda. A pátina é a marca do 
tempo deixada nos objetos, indicando que os mesmos pertencem e 
são usados pela mesma família há gerações... A moda, que 
caracteriza o consumo moderno,..., é um mecanismo social 
expressivo de uma temporalidade de curta duração pela valorização 
do novo e individual (BARBOSA, 2004: 24 e 25). 

 

Antigamente a sociedade era definida por grupos de status, sendo 

avaliado se percebia pela roupa, lazer, alimentação, bens de consumo, o poder 

daquela pessoa. O consumo era diferente para cada classe, o que era permitido 

para a classe alta era proibido para a classe baixa. Como conseqüência da própria 

sociedade, os nobres não podiam trabalhar e não sabiam fazer render os bens, 
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então, para evitar a falência, começaram a casar com os burgueses, que era a 

classe que trabalhava. Devido a esses casamentos entre nobres e burgueses 

começou a sociedade individualista e todos os laços entre status e estilo de vida 

foram rompidos, começando a liberdade de escolha, cada um poderia decidir como 

iria viver. Stuart Ewen e Elisabeth Ewen falam a respeito desse fato: “que todos 

podem ser qualquer um” (BARBOSA, 2004:21), pois antes era como uma “pirâmide”, 

o que era permitido para os que estavam em cima, era proibido para os que estavam 

embaixo, e como havia acabado esses laços entre status todos podiam escolher 

qualquer roupa, qualquer objeto não importando a classe social, eles passaram a 

vestir e usufruir o que era melhor para si.  

Segundo Lívia Barbosa, nas sociedades contemporâneas: 

 

os grupos sociais são indiferenciados entre si em termos de 
consumo. Todos nós somos consumidores. Desde que alguém 
tenha dinheiro para adquirir o bem desejado não há nada que o 
impeça de fazê-lo (BARBOSA, 2004:22). 

 

Ainda há um, porém, mesmo que todos possam ser quem quiser, ainda 

existem pessoas com poder aquisitivo maior que os outros, tendo assim ainda uma 

diferença de classes.  

Os autores Stuart Ewen e Zymunt Bauman interpretam que: 

 

estilo de vida e identidade tornaram-se, portanto, opcionais. 
Independente da minha posição social, idade, renda posso ser quem 
eu escolher. Mas ainda, tornaram-se não só uma questão de opção 
individual, mas também uma situação transitória... (BARBOSA, 
2004: 22).   

 

As pessoas estão sempre consumindo para ser algo a mais, para crescer 

seus status, ou pelo menos aparentar um crescimento. 

Pierre Bourdieu fala que “as noções de gosto, ou melhor, de bom ou mau 

gosto e de ‘estilo pessoal’ tornaram-se um dos mecanismos fundamentais de 

diferenciação, inclusão e exclusão social” (Barbosa, 2004: 23). Os objetos e as 

mercadorias são usados como signos culturais de forma livre não importando a 

classe, idade ou sexo. 
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Colin Campbell, Alan Warde e Daniel Miller discordam dessa idéia. 

Primeiro, porque há uma diferença entre liberdade e escolha feita por decisão 

tomada, ou seja, o consumidor escolheu a mercadoria porque gostou e se agradou, 

e não porque se sentiu obrigado a comprar devido ao seu status ou por conta do seu 

lugar na sociedade; segundo liberdade de escolha é uma característica da 

sociedade contemporânea, mas mesmo assim não existe num vácuo; terceiro, 

através do consumo mostramos quem somos, consumimos objetos que se parecem 

conosco, assim mostrando nossa identidade, nossas preferências e gostos. 

Surgindo como conseqüência uma das características da sociedade de consumo, o 

individualismo. 

No século XIX começaram a aparecer diferentes técnicas de marketing e 

comercialização, surgiu a vitrine com modelos de papelão facilitando a 

disponibilidade para o público, assim o consumo foi cada vez mais democratizado. 

Com essa mudança foi aguçando mais os desejos dos consumidores, porque os 

mesmos podiam tocar, mas não necessariamente tinham a obrigação de comprar.    

Para Jean Baudrillard hoje há uma abundância e um motivo para o 

consumo, o aumento dos objetos, assim causando uma mutação na espécie 

humana. 

O autor fala a respeito de vivermos nos tempos dos objetos, “que 

existimos segundo o seu ritmo e conformidade com a sua sucessão permanente... 

os vemos nascer, produzir-se e morrer” (BAUDRILLARD, 2007:15). O mesmo fala 

que o consumo é como um milagre, não o esforço de um trabalho, é um sinal de 

felicidade, representa um dos signos da felicidade.    

Como é muito complexo dizer precisamente o que é sociedade do 

consumo ou cultura do consumo, Barbosa divide os vários autores por temas, e aqui 

vamos explorar alguns deles. Primeiro as origens históricas da sociedade de 

consumo; segundo, a identificação entre sociedade de consumo e o período da 

produção em massa; terceiro, a relação entre consumo de massas e sociedade de 

consumo, quarto o papel de marketing e propaganda na sociedade de consumo, 

quinto o consumo como estratificação social; sexto, a relação entre a sociedade de 

consumo e afluência; e sétimo, a relação entre pós-modernismo e consumo.   

Essa divisão de temas foi feita por Barbosa para tentar ajudar no 

entendimento da diferença entre sociedade do consumo ou cultura do consumo. 
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Para Don Slater “no mundo moderno o consumo se tornou o foco central 

da vida social” (BARBOSA, 2004: 32). 

Alguns autores definem a sociedade contemporânea como sendo uma 

sociedade materialista, que as pessoas ao invés de se voltarem para a religião, para 

o trabalho, e focar em ajudar os outros, as pessoas só pensam em si, em consumir 

para aumentar mais e mais seu status, se destacar na sociedade. Mas, esses 

autores acham esse enfoque negativo, porque as pessoas eram para tentar se 

destacar nesses outros pontos, na religião, em procurar ajudar os outros. 

Don Slater defende que a cultura do consumo é conseqüência do aumento 

de salário e do estilo de vida, que quanto mais o consumidor ganhar, mais ele vai 

querer gastar, e que essa cultura de comprar é uma conseqüência do capitalismo. 

O mesmo também defende que a produção, o mercado, o consumo são 

para todos, todas as fábricas produzem o que quiserem sem pensar em uma pessoa 

específica, a fábrica produz para todos, mas só as pessoas que se identificarem e 

tiverem condições poderão consumir. 

As pessoas estão sempre desejando algo a mais, não importando se 

estão precisando ou não, mas elas possuem esse desejo de comprar e a cada dia 

há uma coisa nova no mercado diferente, moderno, aparelhos sofisticados e as 

pessoas estão indo atrás e comprando, mesmo que um dia atrás ela tenha ido 

comprar um parecido, isso é um fato, uma realidade, essa é a cultura do 

consumidor. 

Antigamente, o status das pessoas era determinado pelo grupo, (exemplo 

dos nobres e burgueses) ao qual pertenciam, hoje a identidade da pessoa é 

mostrada pelo o que ela possui.   

 Essa cultura do consumidor dá um poder maior para as pessoas, pois as 

pessoas podem escolher o que querem ser o que consumir e o que querem mostrar 

para a sociedade em que vivem. Hoje na sociedade existem indivíduos que vêem 

propagandas que mostra um carro, dizendo que aquele carro é o sonho de consumo 

do indivíduo, então a pessoa vai à loja e compra o carro, mesmo sem poder, ele 

compra simplesmente para mostrar a sociedade que tem o carro, talvez o comprador 

tenha tirado esse dinheiro da sua comida, da educação dos filhos, do seu lazer, tudo 

isso para possuir um carro que a propaganda disse que ele queria e que precisava 

para ser reconhecido pela sociedade. Essa é a nossa sociedade de escolhas. 
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Isso também mostra o poder da televisão, o que é mostrado se torna um 

objeto de desejo, de necessidades para as pessoas. Ela influência na compra do 

objeto mesmo que a pessoa do outro lado da tela não tenha condições de comprar, 

nem esteja precisando, mas só porque a televisão disse que era o sonho de 

consumo dessa pessoa. 

Don Slater pergunta: “será o consumo uma arena de liberdade e escolha 

ou de manipulação e indução? Ele é súdito ou soberano, ativo ou passivo, criativo 

ou determinado?” (BARBOSA, 2004:35).  Ele alerta para que as pessoas reflitam se 

realmente é uma escolha do consumidor ou uma imposição que os meios de 

comunicação e a sociedade colocam. 

Já Mike Featherstone possui uma visão diferente, para ele “usar o termo 

‘cultura do consumidor’ é enfatizar que o mundo das mercadorias e os seus 

princípios estruturais são centrais para o entendimento da sociedade 

contemporânea” (BARBOSA, 2004:36). Featherstone compreende haver uma 

grande ligação entre a cultura do consumidor e a pós-modernidade, e que os dois 

são apenas um.  

Featherstone possui três grupos de teorias, para caracterizar as 

sociedades consumistas, são elas: primeira, a produção do consumo; segundo, os 

modos de consumo; e terceiro, o consumo dos sonhos, imagens e prazeres. 

Por produção do consumo, ele entende a cultura do consumo como 

conseqüência do capitalismo, dos métodos de Taylor e Ford e das propagandas que 

deram essa “liberdade” as pessoas, causando assim um afastamento dos indivíduos 

entre si, devido a sedução mostrada e que as pessoas estão sempre atrás, estão 

sempre procurando ser melhores que as outras com seus bens e sempre 

procurando uma liberdade individual. 

Para muitos marxistas e economistas, houve primeiro uma enorme 

produção e por conseqüência houve o consumo, pois já haviam muitos produtos, 

então os meios começaram a seduzir, manipular a população para que eles viessem 

consumir. 

Segundo Featherstone: 

 

o marketing e a propaganda são capazes de explorar e associar as imagens 
de romance, aventura, exotismo, desejo, beleza, realização, progresso 
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científico a mercadorias mundanas tais como sabão, máquina de lavar, 
carros e bebidas alcoólicas (BARBOSA, 2004:38). 

 
O autor faz uma comparação entre os consumidores e os operários. Ele 

fala que ambos podem ser controlados e todos dois geram lucros, mas os 

consumidores não podem ser repreendidos, punidos por não comprar, por não 

consumir. 

A segunda teoria fala acerca de modos de consumo. Modos de consumo é 

quando uma certa mercadoria tem certos valores sociais ou foram produzidas em 

um número  reduzido para uma classe especifica, para as pessoas com dinheiro e 

conhecimento, por exemplo, um carro é especial e só foram fabricados dez, então 

quem comprar esse carro fica em um patamar, em uma categoria diferente, melhor, 

destacada, de maior prestigio e visibilidade em relação a todos, porque só eles 

tiveram poder para comprar. 

Os autores Douglas e Isherwood em seu livro, O mundo dos bens, se 

dirigiam aos economistas, pois eles concordam que as pessoas consomem para se 

destacar na sociedade, mas não só por isso, eles acreditam que elas também 

consomem pela utilidade e satisfação da mercadoria. Sempre que a pessoa 

consome algo que lhe destaca na sociedade, automaticamente ela irá mudar de 

classe social, pois aquele objeto representa que você está em um novo grupo, um 

grupo em que todos possuem o mesmo status, consequentemente a pessoa vai 

excluindo os que não estão no seu grupo social. 

 

Fazer uso da cultura material para fins estritamente simbólicos e 
utilizar objetos, mercadorias como diferenciadores ou comunicadores 
sociais é um processo utilizado em todas as sociedades (BARBOSA, 
2004: 43). 
 

E a última teoria de Featherstone é o consumo dos sonhos, imagens e 

prazeres, nessa teoria ele fala a respeito da satisfação, do desejo de as pessoas 

irem aos shoppings, as lojas. Esses passeios causam uma emoção, porque seu 

“sonho” esta sendo realizado. 

Com essa teoria ele quer nos mostrar a contradição dentro da sociedade 

contemporânea, ele fala: “essas estimulam a produção e o trabalho árduo ao mesmo 
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tempo em que prometem o prazer, a satisfação das necessidades e desejos através 

da superação da escassez” (BARBOSA, 2004: 44). 

Para concluir, Featherstone a respeito das diferentes perspectivas teóricas 

sobre a cultura do consumo. 

 

Featherstone conclui sua apresentação das diferentes perspectivas 
teóricas sobre a cultura do consumidor concluindo que no seu interior 
persistem economias de prestígio e simbólicas. As primeiras, 
demandando investimentos consideráveis em tempo, dinheiro e 
conhecimento para que os bens posicionais sejam manuseados 
apropriadamente, de forma que estes possam ser utilizados para 
indicar o status do seu usuário. As segundas, propiciando sonhos e 
satisfação emocional individual através de seus signos, imagens e 
mercadorias simbólicas (BARBOSA, 2004:45). 

 

Um outro autor discutido por Barbosa é Zygmund Bauman. O mesmo tem 

uma visão altamente difundida e defendida aqui no Brasil, ele possui uma visão 

pessimista e moralizante, e defende que “na sociedade do consumidor, o consumo é 

o seu próprio fim e, por conseguinte é autopropulsor” (BARBOSA, 2004: 46). 

Bauman fala que a diferença da sociedade de consumo para com as outras 

sociedades é de não possuir nenhum vinculo com o objeto. E antigamente havia um 

porque de aquele objeto ser consumido, o objeto tinha uma utilidade. 

 

O que impele a sociedade de consumo não é um conjunto fixo, 
circunscrito e finitos de necessidades, mas o desejo (desire) e agora 
na época do capitalismo todo um capricho (wish) (BARBOSA, 2004: 
46). 
 

Para finalizar e para facilitar o entendimento da diferença entre sociedade 

de consumo e cultura de consumo, colocarei uma tabela com as diferenças entre as 

duas. 

 

Sociedade de Consumo Cultura de Consumo 

Sociedade capitalista e de mercado; Ideologia individualista; 

Acumulação de cultura material sob a 

forma de mercadorias e serviços; 

Valorização da noção de liberdade e escolha 

individual; 

Compra como a principal forma de Insaciabilidade; 
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aquisição de bens e serviços; 

Consumo de massas e para as massas;  Consumo como a principal forma de 

reprodução e comunicação social; 

Alta taxa de consumo individual; Cidadania expressa na linguagem de 

consumidor; 

Taxa de descarte das mercadorias quase 

tão grande quanto a de aquisição; 

Fim da distinção entre alta e baixa cultura; 

 

Consumo de moda (novidade); Signo como mercadoria; 

Consumidor como um agente social e 

legalmente reconhecido nas transações 

econômicas   

Estetização e comoditização da realidade. 

Tabela 01 (Fonte: BARBOSA, 2004: 57) 

 

 

1.3 Os meios de comunicação  

 

 

Um dos principais traços das sociedades de consumo é a grande 

influência dos meios de comunicação de massa, graças a presença cada vez maior 

da publicidade. 

 Atualmente os meios de comunicação ganharam uma força muito grande, 

alguns chamam de “quarto poder”. Autores, estudiosos o chamam de quarto poder, 

pois os meios de comunicação possuem uma grande importância na vida das 

pessoas, as pessoas acreditam em quase tudo que vêem ou escutam. 

Muitos psicólogos estudam hoje o poder que a mídia possui, se realmente 

a televisão influência tanto, para chegar ao ponto de fazer com que as pessoas 

comprem, mesmo quando não estão precisando, ou se os meios não têm tanto 

poder assim. 

Como afirma Bock, citando os autores Odair Furtado e Maria de Lourdes 

Teixeira,  

 

não é tarefa fácil responder a esta ultima indagação, pois o seu 
enunciado é, em parte, falso e, em parte verdadeiro. Falso porque não 
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se pode conferir tamanho poder nem a Psicologia nem aos meios de 
comunicação (BOCK et al, 2001:278). 
 

Os comerciais tentam sempre mostrar o lado perfeito da vida, sempre com 

a atmosfera radiante e fazer com que o telespectador não se sinta distante daquela 

realidade, sem a pessoa perceber, existe uma leve subjetividade, de que tudo é 

perfeito e bom, e essa subjetividade faz com que seja difícil a pessoa resistir o que 

se passa no comercial, ai entra o dilema da sociedade de consumo, a pessoa 

precisa do objeto que está sendo mostrado ou é porque a pessoa já possui aquele 

desejo de possuir, de consumir? 

Um dos mecanismos mais usados pela mídia é a persuasão, o qual o 

convencimento pode ou não ultrapassar o racional. 

 

Quando se trata das bases racionais da mensagem, as quais utiliza-se 
apenas do campo cognitivo para garantir sua eficiência, isto é, 
alcançar o receptor, tal recurso visa atingir o plano de consciência do 
receptor da mensagem. Assim ele pode compara-la com a informação 
disponível e verificar se ela é ou não importante” (BOCK et al, 2001: 
279). 

 

Para Bucht, um comercial tem uma eficácia grande na criança e ele 

poderá ter uma eficácia ainda maior, se tiver algo que a atraia e algo ela deseja. 

 

A televisão é uma ‘janela precoce’ do mundo exterior, transmitindo 
informações e valores da sociedade mais ampla na qual as crianças 
vivem muito antes de serem expostas ao processo formal de 
escolaridade (LIEBERT E SPRAFKIN, 1988). 
 

As crianças assistem a televisão desde pequenas, porque os pais acham 

que isso as acalma e as distrai, ou seja, eles a usam como babá eletrônica, assim a 

criança cresce assistindo televisão ao invés de estarem praticando atividades. Elas 

assistem em média duas ou três horas por dia, outras assistem seis horas por dia. 

As de classe baixa assistem mais que a da classe alta e as negras assistem mais 

que as brancas. Muitas vezes as crianças não assistem programas apropriados para 

a sua idade por culpa dos adultos. Em um estudo feito na Universidade de Kansas, 

foi sugerido que as crianças assistiam programas inadequados para a sua idade 

para ficarem perto de seus pais, e nessa companhia as crianças assistiam aos 
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programas para os adultos, ou seja, mesmo na presença dos pais elas assistiam 

programas para outras idades. 

Vamos saber um pouco da história da televisão, para saber como foi ela 

foi mudando ao longo das décadas. 

 

 

1.4 A história da televisão no Brasil 

 

 

Antes de passarmos para o próximo capitulo, vamos retomar de forma 

breve a história da televisão no Brasil. 

Na década de cinqüenta no dia três de abril de mil novecentos e 

cinqüenta, a televisão chegou ao Brasil. 

Nessa mesma década as agências de publicidade americanas começaram 

a utilizar a televisão brasileira como veiculo publicitário, e assim, por conta da falta 

de profissionais, eles também criaram, redigiram, produziram, mas sempre 

adaptavam os programas ao modo brasileiro. No ano de 1951 existia em média sete 

mil televisores nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, e dez emissoras por todo 

o Brasil. 

E assim nos seguintes anos o número de televisores foi crescendo mais e 

mais, em 1954 o número subiu para trinta e quatro mil e quatro anos depois já eram 

trezentos e quarenta mil. 

Na década de sessenta com a criação de Brasília, o governo pretendeu 

aumentar ainda mais o número de telespectadores, devido ao marco de 

transmissões a distância. Também houve um decreto federal que determinou que os 

comerciais só podiam durar três minutos e que seria proibido para menores de 

dezoito anos. 

Nesta década, a NASA lançou um satélite de comunicação comercial, o 

TELSTAR, foi criada a ABERT que significa Associação Brasileira das Emissoras de 

Rádio e Televisão, é instituído o “Código Brasileiro de Telecomunicações”, que 

autoriza o governo federal criar uma empresa pública, que no caso foi a Empresa 

Brasileira de Comunicações, que é conhecida como EMBRATEL. 
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Em 1962, chegou a um milhão de aparelhos e a publicidade já dominava 

vinte e quatro por cento dos investimentos (ver tabela 1.1 em anexo). 

Foram abertos créditos para compras de receptores, fornecendo assim 

uma infraestrutura para a sua expansão, pois haviam chegado ao Brasil os 

aparelhos coloridos, e já existiam trinta e quatro estações. O MEC reservou cem 

canais para educação. 

O Departamento Federal de Segurança Pública decretou novas censuras 

e também foi criado o Fundo de Financiamento de Televisão Educativa. 

Em 1967, houve uma mudança estrutural no setor de telecomunicações, 

reduzindo assim a interferência das organizações privada as agências 

regulamentadoras, facilitando uma ingerência política e conteúdos veiculados. A 

EMBRATEL apesar de existir desde 1962, somente em 1967 foi que começou a 

prestar serviços nacionais como implantar, manter, explorar e expandir o sistema 

nacional de telecomunicação. De acordo com o Decreto-Lei No. 236, de 28 de 

Fevereiro, só podiam ter no máximo dez estações para cada grupo/entidade e que 

pessoas jurídicas e estrangeiras não podiam dirigir ou participar de empresas de 

radiodifusão. 

Por conta da instituição do crédito direto ao consumidor a venda de 

televisores cresceu em cerca de quarenta e sete por cento, totalizando no Brasil três 

milhões e setecentos mil (ver tabela 1.4 em anexo). 

Com as transmissões internacionais pelo satélite artificial, todos puderam 

ver a chegada do homem a lua, foi um marco muito importante da história. As 

pessoas que assistiram pela televisão se sentiram incluídos nesse fato. 

Na década de setenta os anunciantes começaram a comprar espaços 

entre os programas em vez de comprarem o programa como um todo. Devido a 

copa do mundo ser no México, cerca de sete milhões possuíam aparelho de 

televisão o que equivalia a vinte e cinco milhões de telespectadores (ver tabela 1.5 

em anexo), equivalendo a vinte e sete por cento das residências. 

Nesta mesma década o Ministério das Comunicações possibilitou que 

houvesse comerciais de três minutos a cada quinze minutos, considerando também 

os satélites para telecomunicações domésticas, passando assim para trinta e um por 

cento das residências que já possuíam televisão. 
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Devido o sistema no Brasil ser Pal-M houve uma desestimulação para 

importações de aparelhos televisores por conta da incompatibilidade com os outros 

países, mesmo com essa diferença já existiam seis milhões e duzentos e cinqüenta 

mil aparelhos incluindo os de cores (ver tabela 1.7 em anexo). 

É implantado no Brasil o conceito de rede de televisão devido ao sucesso 

da programação nacional. O Brasil fica em quarto lugar na utilização do satélite 

INTELSAT. 

No ano de 1974 existiam oito milhões setecentos e oitenta e um mil 

aparelhos televisivos (ver tabela 1.8 em anexo) e apenas dois anos depois 

aumentou para onze milhões seiscentos e três mil (ver tabela 1.9). A televisão pelo 

decorrer de sua história foi sempre o meio de comunicação mais desejado e 

consumido, sempre foi o meio que ficou em destaque. 

O governo cede oitenta e três canais de televisão porque o diretor do 

DENTEL, coronel Idalécio  Nogueira, é contra o monopólio da TV, afirmando assim 

uma queda na qualidade. A televisão nessa época concentrava 55,8% das verbas 

da publicidade, ou seja, a publicidade sempre foi um dos meios de sustentação da 

televisão. 

Na década de oitenta existia em todo país cento e seis emissoras 

comerciais e doze estatais. Em três de fevereiro de mil novecentos e oitenta acabou 

a censura do telejornalismo, dos noticiários e da programação da televisão. Foi 

criado o Sistema de Radiofusão Educativa (SINRED) ligado ao Ministério da 

Educação e Cultura ao Ministério das Comunicações. 

Foram concedidas vinte e duas concessões de canais televisivos. Em 

março de mil novecentos e oitenta e cinco houve o lançamento do primeiro satélite 

brasileiro de comunicações com vinte e quatro canais e foram outorgadas quatorze 

canais de televisão, e um ano depois houve o lançamento do segundo satélite. Já 

possuíam vinte e seis milhões e quinhentos mil aparelhos televisivos (ver tabela 1.15 

em anexo). 

A televisão conseguiu alcançar na década de oitenta noventa milhões de 

telespectadores, o que equivalia a 63% da população. 

No ano de 1988, foi lançado o terceiro satélite brasileiro com quarenta e 

oito canais, foram concedidas quarenta e sete concessões de canais e 60,9% dos 



 38 

investimentos publicitários representam um total de US$ 2.795.592,34 (McCann-

Ericsson, 1990). 

O IBOPE instala os primeiros peoplementers no mercado de São Paulo.   

Na década de noventa, devido ao decreto de número 99.180, foi criado o 

Ministério da Infra-Estrutura, que entre outros órgãos inclui o Ministério das 

Comunicações. O antigo Ministério foi transformado na Secretaria Nacional de 

Comunicações, composto por: Departamento Nacional de Administração de 

Freqüência; Departamento Nacional de Serviços Públicos; Departamento Nacional 

de Serviços Privados e Departamento Nacional de Fiscalização das Comunicações. 

Começaram os testes para as televisões de alta definição, para que a imagem possa 

ficar mais nítida e definida. 

Neste mesmo período, o total de aparelhos televisivos alcança um bilhão e 

vinte e quatro, ou seja, trinta e nove milhões de lares possuem televisão, 

equivalendo a 81% da população. O Brasil é o terceiro maior consumidor de 

aparelhos de televisão, perdendo apenas para os Estados Unidos e para o Japão e 

o sexto maior produtor. 

No final da década de noventa o Secretário dos Direitos Humanos, José 

Gregori, é chamado pela segunda vez para convocar os donos dos canais de 

televisão para debater sobre a “telebaixaria”, devido a um ocorrido no programa do 

Ratinho3 no canal do SBT, no qual uma mulher fumava um cigarro pelo ânus e pela 

vagina. 

O que podemos constatar dessa breve exposição da história da televisão 

brasileira é que no começo ela era privada, pois pertencia somente a algumas 

agências, depois passou a ser publicitária depois da mudança estrutural no setor de 

telecomunicações e se tornou de consumo quando os anunciantes começaram a 

comprar espaços nos programas. 

E no próximo veremos qual a ligação que há entre a criança e a televisão, 

e como esse meio de comunicação faz com que as crianças se tornem seus 

espectadores “fiéis”.  

 

                                                 
3 Programa do Ratinho foi um programa do SBT, apresentado por Carlos Massa (Ratinho) exibido de 
1998 até 2006 que ficou famoso ora por incitar a baixaria (e enfrentar embargos judiciais) ora por seu 
estilo circense. (fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_do_Ratinho). 
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2 A CRIANÇA  

 

 

Nesse capítulo falaremos sobre as diferentes fases e teorias das crianças, 

como a sociedade esta mudando e as crianças a estão acompanhando, e como a 

televisão mexe com o imaginário o lúdico da criança.   

 

 

2.1 Desenvolvimento das crianças – as diferentes fases e teorias. 

 

 

Até o século XVII, os filósofos e educadores pensavam que a criança era 

um homem em miniatura, ou seja, viam a criança como um adulto. Eles esperavam 

que seus comportamentos fossem iguais ao do adulto, eles vestiam as crianças 

como tais e as meninas usavam saltos como suas mães e os meninos usavam 

casaca, espadim igual aos seus pais. 

Contudo a partir do século XIX e do desenvolvimento da psicologia 

cientifica, principalmente da área da psicologia do desenvolvimento da criança, essa 

perspectiva mudou radicalmente e hoje:  

 

Estudar o desenvolvimento humano significa conhecer as 
características comuns de uma faixa etária, permitindo-nos 
reconhecer as individualidades, o que nos torna aptos para 
observação e interpretação dos comportamentos (BOCK, et al, 
2001:98). 

 

São muitos os fatores que influenciam no desenvolvimento da criança 

como: hereditariedade, crescimento orgânico, maturação neurofisiológica e o meio. 

Hereditariedade é a genética que poderá mostrar o potencial da criança, que poderá 

ou não se desenvolver. Crescimento orgânico se refere ao aspecto físico. A criança 

ao se desenvolver junto crescerá seu domínio para com o mundo também vai 

aumentando, por exemplo, o poder da criança aumenta quando ela deixa de 

engatinhar e passa a andar. Maturação neurofisiológica é o que faz com que a 

criança tenha um determinado comportamento. Essa maturação é o que ajuda a 
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criança a se alfabetizar, é o que faz com que as crianças de quatro anos segurarem 

um lápis melhor que a de dois ou três anos. Meio é o que altera o comportamento da 

criança, como as influências e estimulações ambientais. Se uma criança de três 

anos tem muito contato com adultos, provavelmente ela tenha um repertório maior 

que outras de três que não possuem tanto contato com adultos. 

E existem quatro aspectos básicos do desenvolvimento humano, esses 

quatro aspectos caminham sempre juntos: aspecto físico motor, aspecto intelectual, 

aspecto afetivo-emocional e o aspecto social. 

O aspecto físico motor no recém-nascido inicialmente surgem os reflexos 

que são inatos. A partir do momento em que o bebê vai crescendo seu 

desenvolvimento físico vai sendo acelerado. No inicio, os movimentos motores são 

dirigidos para o próprio corpo, em seguida com o desenvolvimento ósseo muscular e 

neurológico surge movimentos mais amplos como o sentar-se, e o andar-se, a 

alimentação, o sono, a higiene e a liberdade de movimento são necessidades físicas 

vitais da criança. 

O aspecto intelectual, cognitivo ou mental refere-se a capacidade de 

raciocínio, o de pensamento.  

No início a criança usa muito a inteligência prática que envolve as 

percepções e os movimentos. Quanto mais a criança for estimulada e interagir com 

o mundo que cerca melhor será o seu desenvolvimento intelectual. Nos primeiros 

meses não se nota inteligência propriamente dita, mas sim rendimentos dela. Aos 

dois anos a criança passa a perceber detalhes nas coisas, raciocinando por analogia 

e tem uma maneira muito peculiar de pensar.    

O aspecto afetivo-emocional, sem o afeto não existe a possibilidade de um 

desenvolvimento adequado e satisfatório da criança. As primeiras emoções 

constituem a base para suas experiências futuras. Há certas atitudes tomadas 

quando criança que se perpetuam por toda vida. O equilíbrio emocional da mãe é 

extremamente importante, pois a criança, dotada de alta sensibilidade, percebe o 

que se passa com ela. Fundamental para o equilíbrio da criança é sempre se sentir 

amada, cuidada. O bebê expressa suas emoções através dos recursos que possui: 

grito, choro, sorriso, gestos e movimentos. 

Aspecto social, o temperamento, as aptidões e o tipo de vivência são 

elementos que agem sobre a socialização infantil.  
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No inicio da vida, a criança reage unicamente aos estímulos ambientais. 

Só depois é que se percebe a presença materna. O inicio da socialização se da a 

partir do momento em que a criança passa a notar a existência do outro. A 

socialização tem inicio no lar. As primeiras relações sociais têm um significado 

fundamental no desenvolvimento geral da criança, já que a forma como aprendera a 

relacionar-se em casa é a mesma de que fará uso perante toda a sociedade. 

É bom entendermos cada um desses aspectos para podermos 

compreender melhor a criança. 

 

 

2.2 A criança e a sociedade 

 

 

A nossa sociedade está mudando devido a influência da televisão, do 

poder que ela exerce sobre as pessoas. As pessoas mudam seu jeito de vestir, de 

agir, de falar, vêem o mundo de outro jeito devido ao que a televisão propõe como 

modelo. Imaginemos em relação as crianças, para elas atualmente é normal verem 

os pais se separando, formando outras famílias, ou terem os pais de um mesmo 

sexo, antigamente isso era repulsivo, inaceitável pela sociedade, nos dois casos a 

criança da história ficaria transtornada porque isso era totalmente incomum e hoje as 

novelas mostram essa “vida” como uma coisa comum, normal, e as pessoas 

principalmente as crianças, vai incorporando isso como a nossa realidade, hoje é 

natural ver crianças de pais separados e eles cada vez mais vão aceitando essa 

realidade porque indiretamente a televisão impôs isso, esse novo modo de viver, 

essa nova vida.  

Muitos pais não sabem o mal que faz para a criança passar muito tempo 

assistindo televisão, pensam que é apenas besteira, imaginação dos médicos ao 

dizerem que as causas de alguns problemas é devido a televisão, eles não 

percebem que para elas a televisão não é apenas um aparelho, mas algo que faz 

parte da vida delas, às vezes até mais que os pais.  

Alguns pais pensam que as crianças são muito novas para entenderem 

tudo que acontece na televisão, mas eles não sabem que as crianças armazenam as 

informações inconscientemente, e outros pais pensam que por os filhos serem mais 



 42 

crescidos eles já têm noção do que é bom e do que é ruim e o que deve ou não ser 

armazenado, mas se realmente eles soubessem diferenciar eles imitariam as 

atitudes vistas nos programas? Eles tentariam voar como os seus heróis voam se 

soubessem discernir o bom do ruim?  

A criança pequena, por não saber diferenciar a realidade da fantasia 

incorpora muitas vezes personagens como super-heróis, onde tenta imitá-lo 

chegando a acontecer acidentes em função dessa imitação. 

 

Devemos registrar também que é freqüente receber nos hospitais 
crianças com fraturas em conseqüência de atos imprudentes com 
que pretendiam imitar seus personagens favoritos. (...) 
Muitos são os exemplos semelhantes, nos quais as atitudes de uma 
criança demonstram o medo e o terror que os espetáculos 
televisivos lhe provocam. (SOIFER, 1992:27) 

 

Em algumas situações os pais chegam cansados e usam a televisão como 

entretenimento para os filhos para os mesmos descansarem, e alguns casos 

algumas mães usam a televisão como babá eletrônica para entreter os filhos 

enquanto fazem outras atividades. 

 

O tempo compartilhado entre pais e filhos é cada vez  mais escasso: 
trabalha-se cada dia para o aumento do poder aquisitivo (e 
consequentemente do consumo), e a mulher tem uma contribuição 
crescente na fatia produtiva da população, ficando bastante tempo 
fora de casa. Pais chegam tarde em casa, crianças atarefadas, 
refeições solitárias ou feitas fora do lar. A família se reúne cada vez 
menos para conversar sobre o cotidiano4  

 

Essa situação vem crescendo constantemente, até as escolas estão 

procurando incrementar as aulas com o uso da televisão, porque estão com medo 

de acabarem ficando para trás.   

Segundo Catharina Bucht e Cecília Von, em seu livro A criança e a mídia, 

a televisão ainda é o meio dominante para todos os tipos de usuários, tanto em 

termos de números de usuários quanto em tempo gasto. Todos, em todos os 

lugares, assistem televisão e assistir televisão constitui a parte principal de seu uso 

de mídia. 

                                                 
4
 http://scielo.bvs-psi.or.br/scielo.php 
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Devido ao desenvolvimento, o número de aparelhos em uma mesma casa 

aumentou, antes era um aparelho por casa, hoje é um aparelho por cômodo, o que 

dificulta os pais controlarem o tempo que os filhos ficam em frente a um aparelho de 

TV, e o que eles ficam assistindo, pois geralmente um dos aparelhos de televisão vai 

para o quarto da criança, o que dificulta ainda mais os pais verem o tipo de 

programa ou até que horas ele ficam em frente a televisão. 

De acordo com Raquel Soifer, se uma criança passar muitas horas em 

frente a um televisor, isso poderá lhe causar vários problemas tanto físicos como 

mentais.  

 

entre as crianças que assistem televisão de forma prolongada e diária, 
e que o fazem desde os primeiros meses de vida, uma alta 
percentagem apresenta dificuldades escolares bastante serias. Isto se 
deve à deficiente organização intelectual, tanto no que se diz respeito 
a atenção, o que é dispersa, como a concentração, a memória e a 
reprodução (SOIFER, 1992:28) 

 

Segundo Ciriaco Isquierdo em seu livro, Educar em valores, a televisão 

causa alguns efeitos negativos, como: o monopólio do tempo livre, passividade física 

e mental, preferência pela experiência fabricada, perda de iniciativa, dificuldade de 

se emocionar, dificuldades na comunicação familiar, danos na saúde, incidência 

negativa no rendimento escolar, e outros.  

 

enquanto assiste a televisão, a criança deixa de ter outras  atividades 
muito mais ricas para os eu desenvolvimento, como brincar, ler, 
relacionar-se com o seu meio natural e social. Os espaços infantis na 
televisão não estimulam a atividade nem os jogos e praticam uma 
estratégia de permante sedução (...) (ISQUIERDO, 2001:277)  

  

Içami Tiba em, Quem ama educa, diz que hoje já existe a geração Zap, 

que é aquela geração que quando não está gostando de algo troca, troca como 

alguém que muda de canal.  

 

... quando não conseguem superar obstáculos, em vez de fazerem 
novas tentativas, pegam outro caminho mais fácil. Simplesmente 
mudam de tela. Todas as crianças fazem isso. Descartam jogos 
difícieis e preferem brincar com aqueles em que vão melhor.  
Daí resulta o grande problema dessa geração: a incapacidade de lidar 
com frustração que se transpõe para os relacionamentos sociais. Se 
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algo não dá certo com uma pessoa, as criancinhas a agridem, deixa-
na de lado, buscam outra (TIBA, 2002:235) 

 

E isso é muito preocupante, essa geração Zap, porque quando essas 

crianças crescerem e se depararem com a realidade e perceberem que nem tudo é 

tão lindo, ou fácil de ser resolvido como é mostrado nos programas, a solução que 

elas poderão escolher pode ser a mais drástica como o suicídio, que já é um fato 

muito preocupante atualmente porque muitos jovens atualmente procuram essa 

saída. 

Lucia Rabello de Castro em seu livro, Infância e Adolescência, fala a 

respeito de que as crianças passam horas em frente a televisão, jogando em seus 

videogames e nos computadores, mas o maior problema que os pedagogos que 

trabalham com crianças vêem é com a televisão, 

 

que por meio da imagem e do som, da sedução estética, da 
provocação e da estimulação sensitiva, bate e rebate em temas de 
relevância atual: a violência, o amor, a sexualidade, a amizade, a 
traição, o desejo; a ganância e o sucesso (CASTRO, 1998:11). 

   

Por conta de muitos pais passarem o dia fora de casa para ganhar 

dinheiro, os filhos ficam em casa com sua “nova família”, a televisão, mesmo os 

psicólogos estarem rebatendo todo o dia para os pais conversarem com seus filhos. 

Atualmente a infância possui muitas faces, dificultando assim sabermos 

quem é a criança hoje. O que antes era fácil de compreender nas crianças, por conta 

das teorias, orientações, estudos sobre elas e hoje é difícil de compreender devido 

“ao consumo em massa, o viver em uma grande cidade, a solidão na multidão, a 

expansão da comunicação pela mídia, a tecnificação e a informatização do nosso 

cotidiano” (CASTRO, 1998:12). 

Antigamente as crianças podiam ficar brincando nas ruas, era um espaço 

aberto com jogos e brincadeiras entre elas, eram conhecidas pelos moradores de 

outras ruas, pelos donos dos mercadinhos, contemporaneamente as ruas se 

tornaram estacionamentos para carros, privando assim as crianças de seu espaço 

aberto, obrigando-as a irem para lugares fechados, privando-as também de suas 

brincadeiras. 
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Parece razoável afirmar que o peso atribuído a atividade de assistir 
televisão esta relacionado com a sedução de oportunidades de 
brincadeiras ao ar livre que hoje não são mais possíveis para a 
grande maioria das crianças e adolescentes que mora na cidade 
grande. Assistir televisão implica inserir-se em outras redes 
simbólicas de subordinação cultural (CASTRO, 1998:15). 

 

Castro fala que tudo que sabemos sobre criança tem por base os estudos 

feitos nos séculos passados, mas temos que perceber que no século XX já é uma 

outra realidade, esses estudos não podem ser aplicados totalmente para a 

atualidade, devido ao conjunto político-histórico-cultural que vem se modificando.  

Novos estudos buscam saber quem é a criança hoje, porque a cada 

geração as crianças procuram novas formas de se comunicar, de se expressar. 

Estudar a infância hoje é muito importante, e fundamental, se não fosse importante 

não teria tantas pesquisas tentando revelar esse “mistério”. As crianças de 

antigamente para as de hoje mudaram muito, os valores não são os mesmos, a 

convivência com os pais não é mais a mesma, dizem que a crianças de hoje são até 

mais inteligentes que as das gerações passadas, o que não é verdade; a diferença 

foi a época em que nasceram. Assim, afirma Castro: 

 

Encaramos a infância como uma construção social, e como tal, a 
infância só pode ser compreendida a partir das mudanças mais 
globais das sociedades, onde as diferenças de idade estão marcadas 
por significações e valores distintos que variam segundo a época 
histórica (CASTRO, 1998:23). 

 

Hoje nos comunicamos através das máquinas tanto no trabalho com em 

casa, e essa geração nasceu em um mundo no qual já existe telefone, computador, 

televisão, videogame. Relembrando a cultura de consumo em que a peça 

fundamental é o consumismo, que o que nós compramos nos diz quem somos no 

mundo de hoje, então temos sempre que estar lembrando que essas crianças 

nasceram no meio de todo esse consumismo. 

Castro fala:  

 

Quando se pensa nas crianças e adolescentes da época atual, é 
importante lembrar-se de que eles nasceram e cresceram nesse meio 
cultural, sendo por conseguinte constituídos pela experiência de que 
as demandas de consumo se renovam constantemente e permanente. 
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Assim, a realidade social é construída de acordo com as orientações 
desta cultura do consumo (CASTRO, 1998:58). 

 

A criança antes não era vista como consumidora e sim como um futuro 

adulto, então a publicidade foi modificando essa visão para que começassem a ver a 

criança como possível comprador. As crianças que antes eram invisíveis passaram a 

ser consumidoras, elas podem não ser consumidoras diretas de ir à loja e comprar, 

mas são indiretas porque fazem com que os pais vão à loja e comprem o que ela 

quer. 

 
A integração da criança na dinâmica social, via consumo carece de 
base mais sólida, já que, enquanto tal, as crianças não tem os meios, 
no caso o poder aquisitivo, para adquirirem elas mesmas os serviços 
e bens necessitando, portanto, da aquiescência dos pais para tornar o 
consumo uma realidade. Ou seja, que efetivamente, na cultura 
contemporânea do consumo a criança se tornou apenas uma 
consumidora em potencial (CASTRO, 1998:60). 

 

Consumir para a criança também é um meio de entrar em um grupo, fazer 

novas amizades e as propagandas fazem com que aconteça isso, um exemplo era a 

propaganda da tesoura da Minnie em que uma criança mostrava uma tesoura a 

outra e dizia: “eu tenho você não tem”. Qual seria a criança que não gostaria de ter 

essa tesoura? Outro exemplo é a propaganda do “batom garoto”: um menino ficava 

em frente a câmera e dizia: “compre batom”, como se estivesse hipnotizando a outra 

pessoa. As crianças são os alvos maiores de tudo isso, porque elas são ingênuas e 

manipuláveis. 

A criança tem na televisão um meio de contato com o mundo externo, 

apesar de a mesma estar se privando de sair com os amiguinhos, para ela a 

televisão é melhor, porque com a televisão ela não se sente só, ela não sente 

angustia nem medo, só coisas boas, brincadeiras, diversão e aprende e vê coisas 

que seus pais não lhe dizem nem ensina. 

Castro fez uma pesquisa com várias crianças para saber se elas preferiam 

ler ou assistir televisão, algumas disseram que preferiam assistir televisão, porque 

ler as fazia perder muito tempo e assistir televisão as fazia ri, “para a maioria dessas 

crianças, o divertimento esta na teve, e não mais no brincar com os amigos, e 

menos que tudo lê um livro” (CASTRO, 1998:66). 
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A criança ao ler se torna ativa porque começa a imaginar o que tem escrito 

no livro como os lugares, o cheiro, os personagens, os ruídos, mas ao assistir 

televisão tudo isso já foi pensado para ela, assim ela não precisa imaginar, basta 

apenas imitar o que os personagens estão mostrando e as sensações. 

A cultura do consumo e a cultura televisiva se juntam ao tentar mostrar a 

criança um novo mundo, a primeira faz com que a criança dispute com o adulto para 

que ele veja o seu lugar na sociedade e a segunda faz com que a criança “interaja” 

com a televisão para que ela possa ver uma nova realidade através desse meio de 

comunicação. 

 

A cultura televisiva abre para crianças e adolescentes o acesso amplo 
a informações que anteriormente eram transmitidas pelos pais, quem 
tinham absoluto controle sobre o que as crianças poderiam e 
deveriam saber (CASTRO, 1998:71).  

 

Lucia Rabello fala acerca de duas concepções da infância: a primeira é a 

infância como categoria social e a segunda é a infância como fator de 

transformação. 

Ela se refere a categoria social como “ uma forma particular da estrutura 

das sociedades modernas, onde determinado grupo de pessoas esta inserido em 

condições especificas, materiais e simbólicas de existência (CASTRO,1998:189). 

O primeiro aspecto da categoria social se refere a escolaridade e o 

segundo aspecto se refere a criança como assujeitamento jurídico, que a criança é 

de menor, pois de acordo com a lei no Brasil menos de dezoito anos ainda é de 

menor e não é responsável por si, ela é dependente. 

Esses dois aspectos juntos a uma característica muito importante em 

relação às sociedades ocidentais modernas resulta em normatização. 

Normatização segundo Castro é o processo pelo qual:  

 

normatiza-se a infância quando se lhe propõe uma única acepção 
baseada no sentido teleológico do desenvolvimento rumo a um ponto 
de chegada, estipulando como e quando se deve atingir tal objetivo 
(CASTRO, 1998:190) 
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A criança hoje esta destinada a ser uma consumidora, porque para ela 

existe um mundo a fora feita de objetos, roupas, comidas, filmes direcionadas para 

as crianças. 

Ser criança no mundo de hoje é mais difícil, porque as expectativas em 

torno dela, são muito grandes. A sociedade ao seu redor cobra para que ela seja 

sempre uma boa filha, uma boa aluna, mas sem perceber que essa sociedade que a 

julga não a apóia, não esta com ela para ajudar, por isso há as trocas, o pai lhe 

compra o brinquedo para dizer que esta ali, mesmo sem estar. 

 

 

2.3 TV, criança e imaginário 

 

 

Vamos entrar na obra de Monteiro Lobato para mostrar como um 

programa pode ser educativo e entreter a criança de um jeito bom lhe passando 

valores. 

Monteiro Lobato passou a escrever livros para as crianças porque havia 

cansado de escrever para adultos. Seus livros sempre fizeram muito sucesso, e ele 

diz não saber como, mas sempre escreveu para o público infantil sabendo que “um 

menino e uma menina não são um homem e uma mulher em idade reduzida” 

(PACHECO,1998:40). 

Lobato, em suas histórias, sempre ensinou as crianças a ter raciocínio 

próprio e uma visão crítica do mundo. Todos esses pontos foram um grande 

diferencial para as obras de Monteiro Lobato. Ele conseguiu levar as crianças a 

imaginar, porque em suas historias havia porco falante, bonecas de pano que virava 

uma criança, por conta disso, suas obras sempre causaram muita polêmica entre 

religiosos, pedagogos e outros. 

Monteiro Lobato queria que as crianças fossem criativas, que elas 

pudessem imaginar uma espiga de milho que se transforma em gente e não fazer 

como todas as outras histórias que já tem o bonequinho ou bonequinha perfeita que 

faz xixi, chora, ele queria mostrar que tudo era possível bastava elas imaginarem. 

Para ele, as crianças se cansam rápido dos brinquedos caros, sofisticados 

porque depois que a criança descobre como ele funciona e a sua utilidade, ela o 
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deixa de lado, porque não há mais nada de novo para aprender, descobrir, fazer 

com o brinquedo. Como exemplo vou citar a Emilia, personagem de sua obra, pois 

ela é uma boneca mas há sempre mudanças. 

 

A própria Emilia vai tendo uma evolução constante na obra dele: não é 
uma boneca que esta com todas as suas características prontas 
desde a primeira obra, ela se desenvolve gradativamente. Repito, daí 
ele ter criado na boneca de pano e no sabugo de milho personagens 
em permanente fazer-se incompletos, espécie de feiticismo as 
avessas (PACHECO,1998:43). 
 

Em suas obras para o público infantil, Lobato sempre colocou histórias 

educativas como geografia, história, matemática junto com a diversão, o caráter 

lúdico e a didática em si, era um leque de ensino que as crianças gostavam e não se 

cansavam. 

Renato Pacheco, segundo Elza Dias Pacheco, dividiu as obras de 

Monteiro Lobato em três tipos: obras de instrução, obras mistas e obras de diversão. 

A versão do Sitio do Pica Pau Amarelo que foi para a televisão em 1981 e 

foi considerada uma obra mista, nessa versão eles focaram Monteiro Lobato como 

educador, porque nessa versão existia divertimento e ensinamentos, por conta dos 

ensinamentos houve uma parceria com a TV Educativa e a Rede Globo. O programa 

ficou no ar nove anos e o interesse sempre foi crescente. 

Colocarei cinco aspectos instrutivos das obras de Monteiro Lobato 

divertido que também estavam presentes em sua obra o Sitio do Pica Pau Amarelo. 

O primeiro aspecto era o Brasil. As músicas, as falas, os costumes, os 

personagens eram todos brasileiros, ele queria focar bem a nacionalidade. Esse 

sempre foi um grande diferencial das obras de Monteiro Lobato. 

O segundo aspecto no qual Pacheco chama atenção por ser fundamental 

é o fato de que não há uma repressão paterna. Em sua obra Monteiro Lobato não 

coloca a presença dos pais, a não ser como referência. E o que a autora acha 

interessante é que mesmo sem a presença dos pais ele mostrava apenas o contato 

com a avó, no caso a Dona Benta, para lhes passar os valores e fundamentos, 

assim não existia a limitação e repressão dos pais, que talvez as impossibilitassem 

de imaginar, de sonhar. Essa psicologia lobatiana é fascinante.  
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 O terceiro aspecto é a dosagem entre a realidade e fantasia. Ele fazia a 

realidade se misturar com o imaginário, o que não poderia ser feito no mundo real os 

personagens do sitio do pica pau amarelo levavam para o mundo da fantasia. Um 

exemplo dessa mesclagem é a história do Visconde de Sabugosa em que “o que era 

um sabugo de milho comido, que alguém esqueceu por muitos anos atrás dos livros 

da biblioteca, torna-se um sábio” (PACHECO, 1998: 46). A realidade é que ele foi 

comido e esquecido na biblioteca, e o aspecto imaginário é ele ter ganhado vida e 

ter se tornado sábio por ter sido esquecido na biblioteca. 

O quarto aspecto encontrado em sua obra é a integração racial e social do 

grupo. Em sua obra possuía diversos grupos étnicos e sociológicos, um exemplo é o 

da Tia Anastácia que era negra, mas sempre estava presente no grupo e os ajudava 

a tomar as decisões e tinha o mesmo status da Dona Benta, mas pelo lado 

sociológico ela era a empregada. Monteiro Lobato nunca foi e nunca quis ser 

preconceituoso, ele sempre a colocou para participar de tudo no grupo, mas esse é 

o retrato sociológico. 

O quinto e ultimo aspecto é o contraponto do saber racional, a valorização 

do intuitivo e do mágico. Ele coloca os seus personagens para representar cada um 

desses pontos e coloca a Dona Benta como a sabedoria para unir todos eles. 

Expus a obra de Monteiro Lobato, o Sitio do Pica Pau Amarelo, para 

mostrar que pode ir para a televisão programas educativos, lúdicos, sem briga, sem 

violência ou que estimula a sexualidade, que agrada as crianças. Deveriam existir 

mais programas como esse que fazem a criança pensar, porque nos outros 

programas as crianças já sabem o que vai acontecer no final, porque os programas 

possui sempre a mesma idéia, o mesmo roteiro, não muda e o Sitio do Pica Pau 

Amarelo, sempre foi se modificando e as crianças iam cada vez mais se 

interessando, porque elas não sabiam o que ia acontecer, e isso é bom, porque faz 

com que elas imaginem o final. 
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2.4 A criança e o meio comunicativo 

 

 

A pergunta que permanece é: a televisão é boa para quem? Para os pais 

ou para os filhos? Ou para as corporações? 

 

Numa modernidade carregada de mandos e exigências fora do 
circulo familiar, pais e mães trabalhadores podem ter na televisão 
um recurso para “distrair” os filhos em casa enquanto eles estão 
fora, ou quando retornam exauridos de suas lutas do dia-a-dia 
profissional. Assim, a TV passa a ser justificada como um meio 
eficaz. Mas não faltam a muitos os discursos panfletários sobre o 
maquiavelismo de tal uso, e as idéias persecutórias sobre o “mal” 
inerente a TV (PACHECO, 1998:72). 

 

O Brasil é o país que as crianças mais assistem televisão, são em média 

cinco horas por dia (LINN, 2006). Ora, não podemos aceitar com naturalidade essa 

situação, de que os pais passam o dia fora de casa e quando chegam querem 

descansar e colocam a criança na frente do televisor. 

As crianças que são socialmente favorecidas possuem uma vantagem, os 

pais podem lhes proporcionar um outro meio de lazer, natação, futebol, e os que são 

menos favorecidos não possuem essa vantagem, eles ficam em casa o dia todo 

porque sair para brincar na rua pode ser perigoso, eles já passam o dia em casa 

assistindo televisão, e quando os pais chegam a televisão tira o momento da relação 

entre a família, que é trocada pela televisão. 

Sodré tem analisado o caráter ideológico da televisão. É através dessa 

grade colocada sobre o mundo que chega até o telespectador aquilo que foi 

selecionado e homogeneizado pela ideologia da televisão e o alvo principal é a 

criança, porque ela é como uma “esponja” absorve tudo rapidamente. 

 Temos que observar os efeitos da televisão, essa relação da criança com 

a mídia, pois muitos pais pensam que as crianças ao estarem em frente a tevê não 

irão ser influenciadas, mas possivelmente sim. Mostrarei cinco possíveis efeitos de 

acordo com Elza Dias Pacheco, que poderão acontecer as crianças e que são 

importantes. 

O primeiro é a socialização, na televisão mostram-se novelas com 

diversos temas como religião, crenças e diferentes identidades, às vezes um 
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personagem possui várias e isso confunde a criança podendo afetar o seu social, 

pois elas podem se identificar com algo que foi mostrado que é diferente em sua 

casa, ou em seu bairro, ou na sociedade na qual convive.  

O segundo é o consumismo, a criança assiste tanta propaganda, tantos 

programas direcionados a elas com produtos que são “oferecidos” para elas, que 

elas acabam se tornando consumidoras (como já foi dito, consumidoras indiretas). 

O terceiro é a individualização, a criança passa o dia trancado dentro de 

casa, assistindo estas novelas, os desenhos animados modernos, que acabam se 

afastando e perdendo os valores, podendo não respeitar nem os responsáveis. 

O quarto é a globalização que no caso é a “transposição dos limites 

nacionais na geração de uma cultura global, em contraposição à emergência 

desigual de subculturas locais” (PACHECO, 1998:87). 

E o quinto é a privatização, a criança se priva de brincar nas ruas, nos 

parques com os amigos para ficar sozinho em casa com a televisão, a diferença é 

que antes ela precisava sair para explorar o mundo e hoje o mundo vai ate a sua 

casa através da telinha. Antes as crianças ficavam satisfeitas apenas com a 

presença dos pais, hoje elas só ficam satisfeitas se tiverem os pais e a televisão. 

 No próximo capítulo falarei da influência da televisão nas crianças, os 

efeitos que ela causa nas áreas da alimentação, da sexualidade e da violência, 

veremos os pontos de vistas dos autores para ver se eles concordam que há uma 

relação com a televisão ou não. 
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3 AS INFLUÊNCIAS DA TELEVISÃO NAS CRIANÇAS  

 

 

Nesse capitulo iremos ver os maiores efeitos da televisão causados nas 

crianças por conta do grande tempo em frente ao aparelho de tevê são eles: a 

obesidade, a anorexia e a bulimia, a violência e a sexualidade precoce. 

 

 

3.1 Na magreza e na obesidade 

 

 

A publicidade fala ao inconsciente assim tendo um poder extraordinário 

sobre o consumidor, porque ele é afetado e não percebe tal influência. Para Freud, as 

pessoas são marcadas pela repressão de sua sexualidade e não sabem como liberar 

esta sexualidade reprimida, talvez as crianças encontrem uma saída para a repressão 

através da comida. Mas o que é obesidade? 

 

Obesidade é uma enfermidade caracterizada pelo acúmulo excessivo 
de gordura corporal, associada a problemas de saúde, ou seja, que 
traz prejuízos à saúde do indivíduo. A obesidade é o resultado de 
diversas dessas interações, nas quais chamam a atenção os aspectos 
genéticos, ambientais e comportamentais. 5 

 

No Brasil, o tema da obesidade infantil é muito debatido hoje entre 

cientistas, pesquisadores, médicos (endocrinologistas, cardiologistas, ginecologistas), 

assim como em muitos outros países. Quase todos estão preocupados, seja com os 

problemas da saúde das crianças, seja com o orçamento do SUS (Serviço Único de 

Saúde) que estava em torno de R$ 11 bilhões em 2004, devido a doenças não 

transmissíveis como a hipertensão, a diabetes e os problemas cardíacos (ver outras 

doenças e distúrbios causados pela obesidade na tabela abaixo). 

 

 

                                                 
5
 http://www.abcdasaude.com.br/artigo.php?303 
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Doenças Distúrbios 

Hipertensão arterial Distúrbios lipídicos 

Doenças cardiovasculares Hipercolesterolemia 

Doenças cérebro-vasculares Diminuição de HDL ("colesterol bom") 

Diabetes Mellitus tipo II Aumento da insulina 

Câncer Intolerância à glicose 

Osteoartrite Distúrbios menstruais/Infertilidade 

Coledocolitíase Apnéia do sono 
  Tabela 2 (fonte: http://www.abcdasaude.com.br/artigo.php?303) 

 

Preocupados com esse problema, os ministros da saúde de vários paises, 

tais como Suíça, querem que a Organização Mundial da Saúde (OMS) aprove uma 

estratégia para o combate a obesidade. Eles querem o controle das propagandas de 

alimentos para crianças e uma fiscalização sobre as qualidades anunciadas nas 

embalagens e investimentos em programas de educação sobre a saúde alimentar.  

Nesse combate contra a obesidade, o Brasil é um dos aliados da OMS, 

que quer aumentar a atividade física e a alimentação saudável. Eles querem propagar 

essa mudança de habito não só nos adultos, mas também nas crianças. Do jeito que 

as coisas estão indo, a OMS teme que muitas crianças morram antes dos pais, por 

causa do futuro que irão ter com hipertensão, diabetes e problemas cardíacos. 

Desde 2004 é trabalhado a Estratégia Global em Alimentação Saudável: O 

Brasil Saudável que esta implementando alimentação saudável e atividades físicas, 

porque a maioria dos alimentos oferecidos pelos fastfoods contém agrotóxicos e 

hormônios, assim causando doenças alérgicas, degenerativas e puberdade precoce. 

A alergia é uma forma de o corpo dizer que não esta reconhecendo a natureza do 

alimento ingerido, a puberdade precoce está ligada a essas comidas com agrotóxicos, 

que também ajudam no ganho de peso. 

 

a idéia do Brasil Saudável é criar uma política de saúde permanente 
contra doenças não transmissíveis como a obesidade. Temos que 
trabalhar com as causas e não apenas com os efeitos, orienta o 
secretario de Vigilância em Saúde, Jarbas Barbosa. Para o secretario, 
medidas assim reduziram os gastos do SUS com tratamentos 6 

                                                 
6
 http://sna.saude.gov.br/imprimir.cfm?id=1720  
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Esse aumento de sobrepeso e obesidade é observado mundialmente, e 

em termos de saúde pública não se encontram centros de prevenção e de tratamentos 

para as pessoas que sofrem de obesidade, nem nas escolas nem em hospitais 

públicos.  

Por conta desse aumento de peso, Spurlock, resolveu fazer um 

documentário.  

 

Spurlock confessa que teve a idéia de fazer tal documentário a partir 
de uma série de reportagens televisivas sobre a epidemia de 
obesidade na América. “Tudo levava a crer que nós, assim como o 
resto do mundo, subitamente tivéssemos assumido a postura do 
gordo feliz·”7. 
 

Esse documentário impactou muitos pais e autoridades, Super Size Me – 

a dieta do palhaço. Outro motivo que levou o diretor, Morgan Spurlock, foi o fato que 

duas meninas obesas processaram a Mc`Donalds pelos os seus ganhos de peso.  

Foi mostrada nesse documentário a praticidade que os pais procuram ao 

sair para comer em fastfood, por ser mais rápido, prático, barato e ter brinquedos para 

os filhos, mas eles não pensam no quanto tais alimentos fazem mal a saúde. Foi 

mostrado nesse mesmo documentário que todas as crianças escolhidas para uma 

pesquisa conheciam o palhaço da McDonald’s, mas nenhuma conhecia Jesus, o fato 

de elas não terem o reconhecimento um personagem importante da história, mas 

terem reconhecido muito bem um palhaço da atualidade, mostra o quanto é 

influenciador as propagandas com personagens infantis.   

 

um fato curioso no filme é o teste que o diretor faz para provar a 
presença de Ronald na memória das crianças. Quando mostra 
fotografias para as crianças, que reconhecem sem titubear e com 
sorriso no rosto, o palhaço, e confundem Jesus Cristo com George W. 
Bush8  

 

Segundo o diretor desse documentário, parte da culpa desse problema é 

da técnica publicitária, que é desenvolvida para seduzir e condicionar as crianças. O 

palhaço, por exemplo, é um símbolo de divertimento nas lojas McDonald’s e nos 

                                                 
7
 http://aprendiz.uol.com.br/content/peduphepho.mmp 
8
 http://aprendiz.uol.com.br/content/peduphepho.mmp 
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comerciais, ele serve para que as crianças sempre liguem o ato de comer fast – food a 

presença do palhaço, a diversão, a coisas boas.  

Segundo os cem nutricionistas que foram questionados no documentário 

(qual seria a media ideal para se comer nos fastfoods), todos os cem médicos 

disseram que o ideal seria comer esse tipo de alimento duas vezes por mês ou até 

mesmo nunca, pelo mal que eles fazem. 

Alguns pais avaliam a televisão como sendo algo bom, produtivo, pois 

“ensinaria” algo às crianças, que assim sempre teriam uma companhia, por isso os 

mesmos acham normal que seus filhos só durmam com a “televisão ligada”.  

 

A fascinação que exercem as luzes, as imagens e os sons emitidos 
pelo televisor, origina-se no mecanismo de identificação projetiva 
maciça, em um processo semelhante ao que produzem os sonhos, os 
quais, definitivamente, formam-se para manter o sujeito adormecido 
(SOIFER, 1992: 51). 

 

  Por outro lado, esses mesmos pais só vêem o lado negativo da televisão 

quando a criança aprende algo considerado ruim. Por exemplo, quando começam a 

se tornarem violentas, nesse momento os pais atribuem a culpa à programação da TV 

como os desenhos animados. Mas os mesmos não sabem que há outros tipos de 

malefícios que a televisão pode trazer para os seus filhos como a obesidade, a 

anorexia e a bulimia. 

Segundo Linn, muitos especialistas também culpam o vídeo-game, os 

programas de televisão, os jogos dos computadores e os pais, por esses problemas, 

porque as crianças preferem ficar na frente do televisor ou no computador do que sair 

e fazer atividades físicas e os pais por não terem tempo de ficar em casa vendo o que 

os filhos estão comendo e sem tempo para fazer o jantar, estão saindo sempre para 

comer em fastfood.  

Como já foi dito os fastfoods gastam por ano milhões, bilhões de dólares 

em marketing e propagandas direcionadas para as crianças. As propagandas são 

sempre nos intervalos de seus programas e elas são sempre chamativas, alegres, 

com crianças brincando nos parquinhos dos restaurantes, todas felizes e bebendo 

sucos que as levam para um outro mundo. 
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O burguer king gastou US$ 80 milhões somente em publicidade para 
as crianças. Quando o assunto é comida, as crianças são alvo para 
tudo, de jogos de damas comestíveis a pirulitos movidos a pilha 
(LINN,2006:128). 
 

  Como infelizmente acreditam a maioria das pessoas, a obesidade não é 

ruim só porque a criança fica feia e chama a atenção da sociedade em que vive, é 

ruim porque a criança ao se tornar obesa fica propensa a se tornar um adulto obeso, e 

com a obesidade outros problemas vêm junto, como problemas cardíacos, 

hipertensão, diabetes, derrames. Como afirma Linn: 

 

entre crianças de 5 a 10 anos acima do peso, 60% já tem pelo menos 
um fator de risco de doença cardiovascular, como elevados níveis de 
lipídios sanguíneos, pressão alta ou insulina que podem levar a 
arteriosclerose, hipertensão e diabetes na vida adulta” (LINN, 
2006:128)   

 

As pessoas são bombardeadas com propagandas de comidas e as 

crianças “adoram”, por isso, para Susan Linn, os pais não deveriam levar as crianças 

para fazerem compras. De acordo com a autora, o problema maior está nos 

programas infantis que fazem uma parceria com as empresas de produtos 

alimentícios e de bebidas para que as crianças vejam seus personagens nas inúmeras 

prateleiras dos supermercados, nos sucos, chicletes, sorvetes e muitos outros 

produtos. Assim, o que era para ser um passeio agradável com os pais ao sair para 

fazer compras, acaba se tornando um pesadelo, pois as crianças querem todos os 

produtos que contém seus personagens preferidos e os pais acabam negando, 

havendo assim uma descontentação por parte dos filhos.  

Linn nos da o exemplo da parceria entre a indústria de alimentos Mott com 

o canal de desenho infantil Nickelodeon:  

 

uma vez que as crianças naturalmente se sentem atraídas pelas 
figuras coloridas e personagens conhecidos, a Mott atacou com os 
sucos de caixinhas decorados com os Anjinhos9 da Nickelodeon 
(LINN, 2006:130). 
 

                                                 
9
 Anjinhos é um desenho do canal Nickelodeon que faz muito sucesso entre as crianças. 
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As propagandas de alimentos estão sempre mostrando que se a criança 

comer o produto exibido ela vai poder tudo: voar, fazer amigos ir para outro mundo. 

Isso, como todos psicólogos e os publicitários já sabem, é altamente atrativo para as 

crianças. Os profissionais de marketing dizem que isso serve para incentivar as 

crianças a comer, como as sopas de letrinhas, que incentivam a criança a comer ao 

procurar as letras que formam o seu nome. Se essa sentença for verdadeira podemos 

fazer a seguinte indagação: antes das sopas de letrinha as crianças não comiam? 

Óbvio que comiam e como afirma Linn, essa é apenas uma desculpa para fazer as 

crianças consumirem se tornando obesas ao passar cinco horas em frente à televisão 

comendo. 

Assim “O mundo em que as crianças vivem hoje não é mais colorido do 

que o mundo em que vivíamos quando éramos crianças” (LINN, 2006:134). Não que 

possamos afirmar que o mundo de antes era melhor, mas vários aspectos 

considerados importantes para a formação da criança como o tempo com os pais e as 

brincadeiras de rua, se vêem hoje ameaçados.  

Uma contradição e um problema que é passado nessas propagandas de 

comida é que a criança ao comer a comida super calórica é magra, ou seja, as 

crianças comem e ao ver que estão engordando entram em crise e agem como outros 

personagens, as atrizes, ídolos, então as meninas começam a induzir o vômito, a 

deixar de comer para ter o corpo das atrizes. Um dos problemas causados por este 

descontrole alimentar é a anorexia. 

Anorexia “é um transtorno alimentar no qual a busca implacável por 

magreza leva a pessoa a recorrer a estratégias para perda de peso, ocasionando 

importante emagrecimento”10. Há também a bulimia é quando “as pessoas ingerem 

grandes quantidades de alimentos (episódios de comer compulsivo ou episódios 

bulímicos) e, depois, utilizam métodos compensatórios, tais como vômitos auto-

induzidos, uso de laxantes e/ou diuréticos”11. Estas duas doenças esta começando a 

atingir cada vez mais rápido as meninas de treze e quartoze anos, porque elas têm 

como referencial as modelos, as atrizes e se acham gordas, mesmo estando magras. 

                                                 
10 http://www.abcdasaude.com.br 
11 http://www.abcdasaude.com.br 
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  E as modelos estão ficando cada vez mais magras, se tornando mal 

nutridas, o que piora ainda mais a situação das meninas de hoje.  

 

pesquisadores da Itália e da Escandinávia mostram que garotas com 
distúrbios alimentares são mais suscetíveis as mensagens sobre 
imagem e psicologicamente mais dependentes da televisão do que 
garotas com padrões de alimentação normais (LINN, 2006:136). 

 

 

3.2 Atraindo as crianças a violência 

 

 

Retomemos algumas idéias, quando falamos que a televisão estimula, 

influencia a violência na criança não é porque temos algo contra a televisão nem 

porque colocamos a culpa de tudo que esta acontecendo no mundo nesse meio, mas 

é porque a televisão realmente é um meio de comunicação que influencia demais os 

pensamentos e ações das crianças. 

Hoje quase todos os programas contem violência no conteúdo. Os 

desenhos que mais atraem as crianças têm violência, como Pica-Pau, Tom e Jerry, 

Power Rangers. Todos eles mostram brigas, perseguições, maus tratos, e muitos pais 

não vêem nenhum problema, dizem que não tem nada demais e as crianças nem 

entendem ainda o que significa, o que é pior, porque ao verem que é engraçado elas 

imitam e não vêem nada demais. Como ressalta Linn: 

 

As pessoas preocupadas com brinquedos ou mídia violentos voltados 
para as crianças são frequentemente acusadas de manter uma visão 
imaculada da infância ou de desprover as crianças de válvulas de 
escape naturais e construtivas da agressividade (LINN, 2006:140). 
 

Assim, para muitos pais e para os que fabricam brinquedos de guerra, 

com armas, não tem nenhum problema a criança possuir esses brinquedos e 

demonstrar sua raiva e extravasa-la através deles, com violência, como Freud diz 

todos tem uma repressão e cada um acha sua forma de escape uns com a comida, 

outros com a violência, com o sexo.  E alguns pais dão esses brinquedos para afirmar 

a sexualidade dos filhos, para mostrar que é homem. 
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As crianças de hoje tem acesso à violência por todos os lados, em seus 

videogames, nos computadores, nos brinquedos e principalmente pela televisão. Hoje 

há programas como Barra Pesada12, um noticiário que é transmitido na hora do 

almoço e muitas famílias estão comendo e assistindo com seus filhos sobre 

assassinatos, mortes, vendo corpos, além de o programa estar privando a conversa 

entre a família, os pais estão expondo os filhos a tal violência em um momento que 

era para ser importante. Tais imagens pode abalar o aspecto emocional da criança 

mas se todo dia ela continuar a ser exposta a tais imagens talvez chegue um dia que 

aquilo irá mais abalar a criança.  

 

Hoje além da arma ou do rifle de brinquedo, os pais tem de lidar com 
videogames violentos extremamente realistas e uma cultura televisiva 
que mostra uma taxa de homicídios de uma morte a cada 12 minutos, 
testemunhando por cerca de 13 milhões de crianças (LINN, 
2006:141). 
 

Existe um programa nos EUA do qual participam dois grupos de pessoas, 

o que tem mais poder, tanto físico como econômico, e os que possuem menos poder 

tanto físico como econômico. O mais poderoso pode fazer o que quiser com o 

participante inferior a ela, pode machucar, humilhar. O problema esta no fato do 

personagem poderoso, Vince McMahon ser realmente um poderoso na vida real, o 

mesmo é o dono do canal que passa esse programa, ou seja, para as crianças é difícil 

entender que no programa ele é poderoso, maltrata os outros e na vida real ele é 

poderoso, mas não maltrata os outros. 

Os produtores querem mostrar que isso é só um programa, e que as 

crianças entendem que não se deve fazer isso na vida real, mas eles não 

compreendem ou não querem compreender que para a criança fica confuso ver que é 

apenas “brincadeira” se Vince McMahon “interpreta” o mesmo personagem nos dois 

mundos. Para os telespectadores mais jovens, essa mistura de ficção e realidade é 

muito confusa uma vez que tem dificuldade de compreender, e mais ainda de 

absorver o conceito dos dois McMahon, um real e outro fictício (LINN, 2006:149).   

                                                 
12
  Barra Pesada é um programa policial exibido desde janeiro de 1992 na TV RBA apresentado pelo 
jornalista Ronaldo Porto. O programa é um dos símbolos do telejornalismo polícial da emissora 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Barra_Pesada_(TV)). 
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Isso é perigoso tanto pelas crianças com poder aquisitivo alto ao poderem 

pensar que é normal maltratar de pessoas inferiores a elas, como também por elas 

terem essa dificuldade de distinguir o real do fictício. 

Há poucos anos existiam programas mais de família, hoje é comum 

programas como reality shows, de baixarias e as crianças estão em frente ao televisor 

acompanhando tudo o que esta se passando, vendo as pessoas ofenderem as outras, 

zombando umas as outras, publico – alvo são os adultos, mas como são transmitidos 

cedo as crianças também assistem.  

 

Na atual – e extremamente popular – torrente de reality shows, como 
o American Idol13, no qual as pessoas competem com base no talento, 
isso toma a forma como os anfitriões que fazem comentários atrozes a 
respeito dos aspirantes a artistas. Em programas como Fear 
Feactor14, os competidores precisam comer vísceras cruas ou 
besouros vivos. Muitos desses vão ao ar no chamado “horário 
familiar”, entre as 20 e 21 horas (LINN, 2006:150). 
 

Hoje programas como Pica-pau, Power Rangers entres outros violentos 

possuem parcerias com brinquedos, restaurantes, revistinhas, comidas como os 

cheetos15 que ao comprar vem dentro figurinhas com personagens armados, 

sagrando, e essas figurinhas são para as crianças colecionar e brincar com as outras 

crianças e cada figurinha é mais violenta que a outra.     

As crianças são levadas a terem um comportamento violento, os 

programas incentivam o comportamento violento, nos programas os personagens se 

gloriam pelos atos violentos cometidos, ao brigar, ao bater nos outros, a televisão 

mostra como forma de orgulho, como se a pessoa que cometesse os atos de violência 

fosse um vencedor. Susan Linn fala a respeito disso “tenho certeza de que seria mais 

fácil para todos se a violência na mídia não tivesse impactos negativos nas atitudes e 

pensamentos das crianças, mas tem” (LINN, 2006:152). 

                                                 
13
 American Idol (em português Ídolo Americano) é uma competição americana de calouros que teve 

sua primeira temporada em Junho de 2002. O programa, que faz parte das séries Idol, foi originado 
da versão britânica, Pop Idol, uma competição feita para determinar o melhor cantor na competição. 
American Idol se tornou o programa musical com a maior publicidade nos Estados Unidos. O formato 
tem como parte três juízes que criticam a performance dos candidatos para facilitar o voto do público 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/American_idol) 
14 É um concurso, em que os participantes terão que ultrapassar provas difíceis e arrojadas ao longo 
de três eliminatórias (http://www.marktest.com/wap/a/n/id~a7.aspx). 
15 Cheetos é um salgadinho feito com farinha de milho (fonte: 
http://www.cheetos.com.br/home/default.aspx) 
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Em 26 de julho de 2000, a Academia Americana de Pediatria, a 

Associação Americana de Psicologia, a Academia Americana de Psiquiatria Infantil e 

Adolescente, a Associação Americana de Medicina, a Associação Americana de 

Médicos de Família e a Associação Americana de Psiquiatria publicaram uma 

declaração conjunta sobre violência na mídia. Após revisarem mais de mil estudos 

realizados em mais de 30 anos, reportaram o consenso na comunidade de saúde 

publica de que “assistir a violência de entretenimento pode levar a um aumento em 

atitudes, valores e comportamentos agressivos, especialmente nas crianças” (LINN, 

2006: 153). 

Eles declaram sobre a violência na mídia, pois perceberam que as 

crianças que possuem mais contato com os programas violentos são mais propensas 

a resolverem seus problemas com briga, para essas crianças essa atitude de brigar é 

normal, elas ao se exporem tanto a esses programas se tornam crianças insensíveis, 

frias e provavelmente ao verem pessoas em perigo elas não irão ajudar, não farão 

nada para defender a vitima, ela terá uma visão do mundo como sendo cruel, violento 

podendo se afastar das pessoas. 

 

Todos concordam em considerar que a grande quantidade de 
assassinatos, agressões, chantagens, brigas, tiroteios, violações, 
maus tratos familiares etc. exibidos diariamente nas programações 
tem como resultado a insensibilização e a brutalização, ou seja, 
resulta em uma maior familiarização relativa a violência na vida real 
(ISQUIERDO, 2001:276). 
 

A junção de todas essas organizações foi para alertar, para mostrar que 

as autoridades estão preocupadas com o rumo que as crianças estão tomando ao 

assistir programas tão violentos.  

Os pais, educadores, profissionais pensavam que tal alerta modificaria 

algo, mas infelizmente alguns meses depois um menino de doze anos matou uma 

menina de seis anos. Ele fraturou seu crânio, dilacerou seu fígado e quebrou seu 

pescoço, ele fez tudo o que havia visto nos programas de luta na televisão. O garoto 

foi condenado à prisão perpétua. 

Não se pode colocar toda a culpa na televisão, também tem que ser 

analisado os aspectos sociais, como os efeitos da pobreza, mas como já foi dito a 

mídia tem uma grande contribuição. 
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Há fortes evidencias de que a violência justificadas pelos heróis seja pior, 

porque nos desenhos, nos filmes, programas os heróis agem com violência para 

salvar as vitimas e as crianças associam que elas podem agir com violência se for 

para ajudar o outro, do mesmo jeito os programas estão incentivando a violência 

porque eles poderiam mostrar que os heróis resolvem seus problemas de outro jeito. 

Quando falamos de violência não significa que há apenas a violência 

física, mas também a verbal, a emocional e a sexual. Nos filmes, novelas, em 

desenhos é muito comum vê um personagem xingando o outro, e aquilo machuca a 

pessoa ofendida só pelas palavras ditas. 

Para a criança pequena aquele xingamento foi mais uma palavra nova 

para o seu vocabulário, ela não entende a palavra, mas ela irá repetir porque viu o 

desenho falando. Se elas vêem na televisão um personagem que chama o outro de 

burro, idiota e não há nenhuma conseqüência, pelo contrário os outros riem, a criança 

assimilará aquilo como sendo legal, ngraçado e irá repetir as mesmas palavras com 

amigos e familiares. 

 Segundo Catharina Buchet  

 

a violência na mídia contribui também para resultados indesejáveis 
como medo, concepções equivocadas sobre a violência real, habito a 
violência na mídia, imitação e, em certa medida, agressão destrutiva 
(BUCHT, 2002:81). 
 

Um exemplo disso é o desenho animado Os Simpsons16, está no ar (há 

vários anos) e as crianças o adoram, acham engraçado porque elas não entendem 

que naquele desenho há ironias e sátiras.  

 

Ate os seis anos, as crianças não são capazes de entender a ironia 
verbal mesmo quando o tom sarcástico é bem marcador. A ironia e a 
sátira dos Simpsons são muito mais sutis que isso. 
Identificar o humor e a ironia e reconhecer a sátira como um 
comentário distorcido da realidade demanda processos cognitivos 
sofisticados. Elas incluem a capacidade de manter duas imagens 
dispares no cérebro simultaneamente e de ter compreensão completa 

                                                 
16 The Simpsons (Os Simpsons no Brasil; Os Simpson em Portugal) é uma série de desenhos 
animados para a televisão que retrata o dia-a-dia de uma família americana. Criado pelo cartunista 
Matt Groening para a emissora FOX, foi exibido pela primeira vez em 1989. O programa faz críticas 
ao comportamento humano, à sociedade e ao modo de vida americano. 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Os_Simpsons). 
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do evento, objeto, valor ou pessoa visados pela distorção (LINN, 2006: 
158). 
 

As crianças não entendem porque nos programas os filhos insultam os 

pais, batem nos irmãos e os pais acham engraçado, mas ao fazerem isso na vida real 

eles ficam de castigos, recebem palmadas. Isto acaba por confundir muito a mente da 

criança. 

Há poucas gerações eram raras as crianças que assistiam cenas de 

pessoas mortas, sendo esfaqueadas, sangrando ate morrer, as crianças que mais 

tinham acesso a tanta violência eram as crianças de baixa renda, atualmente todas 

possuem acesso a essas imagens, nos jornais, filmes, jogos de videogames. 

Essas cenas vão mexendo com a estrutura emocional das crianças, elas 

provavelmente irão aceitar com tranqüilidade tais cenas no futuro. 

Segundo Susan Linn: 

 

Não é somente a violência escancarada que precisamos prestar 
atenção, mas também ao fato de que as crianças tem contato – por 
meio de comerciais e principalmente por meio de brinquedos – com 
todos os tipos de material de mídia com os quais talvez não estejam 
preparadas para lidar (LINN, 2006:160). 
 

As pessoas podem pensar que um não tem nenhuma ligação com o outro, 

mas hoje as bonecas vêm com armas, roupas sensuais e as pessoas pensam que as 

crianças não se atentam a esses “detalhes”, mas se enganam. A seguir os efeitos da 

televisão em relação à sexualidade da criança. 

 

 

3.3 Sexualidade precoce 

 

 

Mais uma vez as pesquisas mostram que as mídias são as principais 

influenciadoras, tanto na obesidade como na sexualidade precoce. Isto porque a 

televisão transmite mensagens sexuais, e bombardeiam as crianças a toda hora. A 

MTV, por exemplo, esse canal influência muito na puberdade precoce das crianças, 

assistindo aos programas, elas estão sempre sendo estimuladas. 
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Entendo como Foucault nos ensina, que o corpo é o lugar por 
excelência dos investimentos do poder. Se hoje somos mais 
conscientes dos nossos corpos é porque, ao longo dos séculos, 
especialmente a partir do século XVIII, as instituições e os discursos 
debruçaram-se intensamente sobre os corpos, de modo especial 
sobre os corpos infantis e juvenis (PACHECO, 1998:112). 
 

Atualmente meninas de seis e oito anos desenvolvem seios e pêlos 

pubianos, isso é muito preocupante e constrangedor para elas, gerando mais 

molestamentos, mais assédios por elas parecerem ser mais velhas, doenças 

transmissíveis, gravidez, tudo por causa do desenvolvimento prematuro relacionado a 

comidas, a mídia que passa sexo explícito, e roupas mais erotizadas utilizadas pelos 

seus ídolos. 

E os brinquedos não são mais como antes, bonequinhas bonitinhas de 

vestidinhos, hoje as bonecas usam armas, são símbolos sexuais, com calça baixa e a 

calcinha aparecendo. Antes os programas eram com “adultos infantis” e hoje os 

programas querem “crianças adultos”, os programas, as propagandas querem que 

elas amadureçam rápido e ajam como adultos. 

 

Ora, o corpo infantil eleito para habitar as telas da televisão é cada 
vez mais um corpo erotizado, segundo uma gestualidade que capta 
um desejo adulto, o desejo sobretudo da mulher adulta, que aos 
poucos se desamarra de uma historia de recato e submissão 
(PACHECO, 1998:113). 
 

Como já foi dito as meninas estão se desenvolvendo fisicamente mais 

cedo e ainda não se sabe porque o emocional delas não acompanham o físico. De 

acordo com Linn: 

 

As meninas estão a desenvolver mudanças físicas associadas à 
puberdade mais cedo. Para as meninas brancas, a idade média para 
o inicio do desenvolvimento dos seios e de pêlos pubianos é de dez 
anos, e para as meninas afro-americanas, nove. 
Infelizmente as garotas com maturidade sexual precoce... estão mais 
propensas a procurar programas com conteúdo sexual na televisão e 
a assistir a filmes censurados (LINN, 2006:163 e 164).   
 

  Isso talvez seja devido à vergonha de falar com seus pais, de se 

formarem sobre o que esta acontecendo com o seu corpo. E ao irem atrás dos 
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programas elas vêem o sexo como uma indução, porque esta mostrando que as 

jovens fazem por serem imaturas psicologicamente e novas elas praticam o ato 

sexual, podendo vim a se arrepender depois, “em uma pesquisa nacional com os 

adolescentes sexualmente ativos, 81% das meninas entre 12 e 14 anos afirmaram 

que desejariam ter esperado” (LINN, 2006:164). 

A publicidade desde sempre tem explorado o lado sexual seja para vender 

carros, seja para vender bombom, e eles mostram o sexo de uma forma banal, 

apenas como um símbolo. 

Hoje para as crianças e adolescentes é normal o sexo fora do casamento, 

eles não pensam mais em casar, isso é devido a influencia dos programas que 

contem sexo fora do casamento, prostituição, além de solteiros e jovens com uma vida 

sexual ativa. Assim:  

 

Uma vez que a maioria dos adolescentes de 13 anos nem se imagina 
casada, é mais provável que se identifique com histórias e imagens de 
adolescentes ou jovens solteiros do que casais, e a maioria das 
mensagens da mídia sobre sexo direcionada as crianças celebram 
fora do contexto matrimonial (LINN, 2006:165). 

    

A sexualidade transmitida nos programas não tem aquele afeto, o amor, 

beijos e carinhos, pelo contrario são mostradas violências sexuais. Voltemos ao 

programa comentado anteriormente, cujo dono é Vince McMahon e as cenas de seus 

programas. Elas, afirma Linn, 

  

são especialmente perturbadoras. Enquanto as lutadoras, chamadas 
de “divas”, são retratadas como atraentes e fortes fisicamente, elas 
ficam constantemente vulneráveis a dominação e a humilhação tanto 
física como quanto psicológica dos homens. Elas podem ter suas 
roupas rasgadas, podem ser encharcadas com vômito ou forçadas a 
atos sexuais mesmo quando estão inconscientes (LINN, 2006:166). 
 

Os programas fazem parecer que as mulheres são meros objetos, e os 

meninos armazenam essas cenas nas suas mentes e futuramente são capazes de 

agir dessa mesma forma, pois pode pensar que a mulher é propriedade dele. 

Susan Linn faz uma indagação a respeito desse fato: “como um 

espectador de 14 anos processa esse tipo de estimulo, especialmente se ele ou ela 

não recebe informação contraria em casa ou na escola?” (LINN, 2006: 166). Os pais 
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não fazem idéia que existem programas desse gênero, se os meninos não vão tirar 

dúvidas ou se não chegar alguém para dizer que isso está errado, que não se deve 

agir desse jeito com as mulheres, provavelmente ele crescerá pensando que é normal 

tratar as mulheres com tal violência e abusando dela sexualmente. 

Os publicitários perceberam que as crianças eram “presas fáceis” pelo fato 

de não ter nenhum responsável com elas, por passarem o dia só em casa na qual a 

principal atividade era assistir televisão, então eles começaram a fazer programas e 

revistas dedicadas a essas crianças, pois viram que elas procuravam imitar seus 

ídolos ou a irmã mais velha.  

 

É claro que o termo “crianças sozinhas em casa”, referindo-se as 
crianças que cuidavam de si próprias e tomavam conta das 
responsabilidades domésticas, é um tanto pessimista; então a 
indústria publicitária criou o termo tweens17... Uma vez que os 
especialistas em marketing exploram a tendência natural das crianças 
de desejar crescer e escolher crianças um pouco mais velhas como 
modelos, não é por acaso que elas têm agido de maneira sexual cada 
vez mais cedo que as gerações anteriores; elas são alvo de intensas 
campanhas de marketing muitas das quais, se não a maioria, 
projetadas para encoraja-las a se vestir e agir como adolescentes ou 
jovens adultos (LINN, 2006:168)  

 

   Os profissionais de marketing se utilizam dessa “desculpa” que as 

crianças querem sempre parecer mais velhas, não é que elas queiram parecer mais 

velhas, mas elas passam por uma fase de imitação, eles querem atrair as crianças 

novas para esse mundo da sexualidade precoce, no qual é vendida uma calcinha de 

tanga para uma criança de dez anos. 

  As crianças de dez anos querem imitar seus ídolos, Madona, Britney 

Spears. Elas querem ser iguais a essas cantoras, pois as acham bonitas e atrativas, 

mas talvez não possuam mentalidade suficiente para entender o significado dos 

figurinos, das letras, que muitas vezes contém narrativas sobre abuso físico que 

remete a sexualidade.  

 

Entender verdadeiramente o que as crianças pré-escolares ou no 
início da alfabetização podem compreender é complicado. É verdade, 

                                                 
17
 O termo tween foi criado para caracterizar meninos e meninas de 8 a 14 anos: uma mistura de 

teens (adolescente, em inglês) e between (no meio de). (fonte: 
http://cyberdiet.terra.com.br/cyberdiet/colunas/071008_psy_tweens.htm 
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elas provavelmente não entendem as letras que apresentam ironias, 
insinuações ou metáforas porque entendem tudo literalmente (LINN, 
2006:171). 
 

Susan Linn ficou chocada ao assistir um dos canais mais vistos pelas 

crianças, a MTV. “O conteúdo da MTV tornou-se mais extremo e ao mesmo tempo 

que seu publico torna-se mais jovem” (LINN, 2006:174). Foi feito um estudo com 

garotas afro-americanas a respeito dos vídeos clipes de rap que elas assistiam, e um 

ano depois do começo do estudo se percebeu que elas assistem quatorze horas 

semanais desses clipes e os efeitos são múltiplos parceiros sexuais e doenças 

sexualmente transmissíveis.  

Infelizmente não se encontra a respeito da sexualidade somente em clipes 

e nas músicas, mas nas novelas, filmes, desenhos, propagandas, piadas. Hoje 

existem vários canais eróticos e desenhos.  

 

Os programas vistos pelos adolescentes estavam mais propensos a 
trazer conteúdo sexual do que qualquer programação de qualquer 
outra faixa etária, inclusive a adultos (LINN, 2006:177). 
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CONCLUSÃO 

 

 

Concluindo, alertamos para que não caiamos na “armadilha” da sociedade 

de consumo que quer que sejamos consumidores assíduos e banais, que querem que 

consumamos sempre, mesmo sem necessidade, apenas porque foi posto em nossa 

“mente” que seriamos alguém por conta de nossos bens, o que não é verdade. 

  Os publicitários dizem que as propagandas não influenciam nas 

escolhas, no consumo, que o consumo é escolha dos próprios consumidores, mas 

claro que influenciam, ela induz as crianças a pedirem para os seus pais para 

comprarem todos os produtos que são mostrados nos intervalos do programas, de 

irem para os lugares que tem brinquedos, de só comerem comida industrializada 

porque vem brinde, as propagandas, a televisão influencia demais. 

Os pais precisam tomar cuidado com o que as crianças estão comendo, a 

quem elas estão seguindo e o que elas passam o dia fazendo, não podemos afirmar 

que a culpa é 100% da televisão, mas os pais como responsáveis e tutores das 

crianças eles tem que tomar mais cuidado e impor mais regras sobre as crianças, 

porque nossa realidade são crianças de cinco anos obesas que a mãe precisa colocar 

grades e cadeados na porta da geladeira para o menino não atacar a comida. Nós 

precisávamos ter chegado a esse ponto tão drástico? Não, realmente não. Os pais 

como autoridade maior dos filhos tem direitos e obrigações para que não chegue a 

esse ponto proibir tudo o que esta afetando a criança se isso for conseqüência da 

televisão, tira a televisão, porque a televisão esta fazendo a criança se tornar obesa e 

sedentária. 

E o principal de tudo, a base desses estudos é tentar alertar os pais e a 

sociedade dos problemas dessa geração de hoje, que as crianças não são mimadas, 

não são consumistas, mas apenas elas foram “criadas” assim, como vimos, essas 

crianças de hoje nasceram em uma sociedade altamente diferente da dos nossos 

avós, e elas só conhecem basicamente uma realidade, que é a atual, onde há 

televisão vinte e quatro horas, todo tipo de programa e sem nenhum responsável do 

lado. 

No documentário citado, foi mostrado que as crianças que se alimentam 

bem, de produtos naturais, sem açúcar, sem ser industrializados e que praticam 
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alguma atividade física são crianças tranqüilas, felizes que possuem uma atitude 

diferente daquelas que se alimentam mal, que são sedentárias, que consomem 

bastante açúcar e comida industrializada. 

É preocupante o fato de as crianças praticarem os mesmos atos de 

violência vistos nos programas, nos EUA dois adolescentes saíram matando os 

estudantes do colégio no qual eles estudavam e depois se mataram, é altamente 

trágico mas infelizmente ele agiram assim por conta do que eles estavam assistindo, 

de tanto eles verem tais cenas, os adolescentes agiram com frieza, como foi visto no 

texto, adolescentes que são apresentados a atos de violência se tornam insensíveis e 

frios.  

Baseado nesses fatos, baseado na realidade queremos que as futuras 

crianças não possam ser mais um dos objetos manipuláveis da televisão, que elas 

possam ser criadas de um modo que percebam tais manipulações e que se tornem 

ma geração diferente, não tão consumista, não tão violenta, não tão precoce.  

É importante os pais se atentarem a essas três conseqüências causadas 

pela televisão, pois estão interligados a obesidade, a violência e a sexualidade 

precoce. Como já foi dito, a sexualidade precoce pode ser uma conseqüência da ma 

alimentação causada pelos alimentos com muito hormônio, o sexo também está ligado 

a violência, os meninos pensam que a meninas são seus objetos sexuais e que 

podem se utilizar da forca física e em relação às meninas, elas pensam que são 

“obrigadas” a ter relação porque é o que a mídia transmite.  

 

Para as crianças que naturalmente são mais impulsivas, mais curiosas 
ou até mesmo mais sensuais que as outras, ou para as crianças cujos 
pais não podem ou não querem educá-las a respeito do sexo, a 
artilharia das mensagens da mídia pode ser devastadora (LINN, 
2006:183) 
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ANEXO 1 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  24.7 

Jornal  8.1 

Revista  27.1 

Radio  23.6 

Outros 6.5 

Tabela 1.1 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  36.0 

Jornal  16.4 

Revista  19.5 

Radio  23.4 

Outros 4.7 

Tabela 1.2 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  39.5 

Jornal  15.7 

Revista  23.3 

Radio  17.5 



 76 

Outros 4.0 

Tabela 1.3 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

  

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  44.5 

Jornal  15.8 

Revista  20.2 

Radio  14.6 

Outros 4.9 

Tabela 1.4 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  39.6 

Jornal  21.0 

Revista  21.9 

Radio  13.2 

Outros 4.3 

Tabela 1.5 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

   

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  46.1 

Jornal  21.8 

Revista  16.3 

Radio  9.4 
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Outros 6.4 

Tabela 1.6 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  51.1 

Jornal  18.5 

Revista  16.0 

Radio  9.4 

Outros 5.0 

Tabela 1.7 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

  

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  51.9 

Jornal  21.1 

Revista  13.7 

Radio  9.8 

Outros 3.5 

Tabela 1.8 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

   

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  56.2 

Jornal  20.2 

Revista  12.4 

Radio  8.0 

Outros 3.2 
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Tabela 1.9 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

  

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  57.8 

Jornal  16.2 

Revista  14 

Radio  8.1 

Outros 3.9 

Tabela 1.10 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  61.2 

Jornal  14.7 

Revista  12.9 

Radio  8.0 

Outros 3.2 

Tabela 1.11 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  60.6 

Jornal  13.3 

Revista  12.2 

Radio  10.5 
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Outros 3.4 

Tabela 1.12 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

  Distribuição 

percentual da Verba de 

mídia por veiculo 

Televisão  59.0 

Jornal  15.0 

Revista  17.0 

Radio  6.0 

Outros 3.0 

Tabela 1.13 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  55.9 

Jornal  18.1 

Revista  15.2 

Radio  7.7 

Outros 3.1 

Tabela 1.14 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  60.8 

Jornal  13.2 

Revista  16.3 
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Radio  6.2 

Outros 3.5 

Tabela 1.15 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

 

 

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  60.9 

Jornal  15.9 

Revista  13.9 

Radio  6.6 

Outros 2.7 

Tabela 1.16 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 

.  

 

Distribuição percentual 

da Verba de mídia por 

veiculo 

Televisão  55.44 

Jornal  26.56 

Revista  12.84 

Radio  2.74 

Outros 2.42 

 Tabela 1.17 (fonte: http://www.tudosobretv.com.br/histortv/historbr.htm#) 
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ANEXO 2 

 

 

1 Teoria de Jean Piaget 

 

Jean Piaget separou o desenvolvimento humano em quatro períodos: o 

primeiro período, o segundo período, o terceiro período e o quarto período. 

 

 

1.1 Primeiro período – Sensório motor 

  

Nesse primeiro período que vai do nascimento até os dois anos, Piaget diz 

que o estágio em que a criança percebe o ambiente e age sobre ele. 

Antigamente os estudiosos diziam que era bom que as crianças ficassem 

em quartos tranqüilos, sem estimulação e hoje já é de forma diferente, é bom que no 

quarto se tenha brinquedos com os quais a criança possa ver, brincar, para que isso 

possa estimulá-la, porque assim ela aumenta cada vez mais sua capacidade e 

começa a raciocinar, por exemplo, se antes a criança via um objeto distante dela, 

devido os estímulos, logo ela percebe que se ela jogar outro objeto ela poderá trazer 

o que estava distante para perto, e assim cada vez mais ela vai utilizando a 

inteligência ou a sensório – motor. 

 

1.2 Segundo período – Pré-operatório 

 

Esse período alguns chama de pré-operatório e outros de pré-operacional 

ou inteligência intuitiva, esse estágio é a primeira infância, que vai dos dois a sete 

anos. 

Nesse período o principal evento é o aparecimento da fala, que como 

conseqüência modifica tanto o intelectual, como o afetivo e o social. Em decorrência 

da linguagem, o seu pensamento se torna mais rápido, essa é a fase dos porquês e 

a fase mais difícil par trabalhos em grupo, porque ela não consegue se colocar no 

lugar do outro, é sempre o seu próprio ponto de vista. 
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Nessa fase surge o sentimento interindividuais, que é o respeito pelos 

mais velhos, no qual o critério de bem ou mal são os adultos que ditam. 

“Neste período, a maturação neurofisiológica completa - se , permitindo o 

desenvolvimento de novas habilidades, como a coordenação motora fina – pegar 

pequenos objetos com as pontas dos dedos, segurar o lápis corretamente e 

conseguir fazer os delicados movimentos exigidos pela escrita” (BOCK et al, 

2001:103) 

 

1.3 Terceiro período – Operações concretas  

  

Esse período é chamado de operações concretas que vai sete a onze ou 

doze anos, alguns autores consideram só até onze anos. 

Nesse estágio a criança deixa de ser egocêntrica e passa a ter mais 

construção lógica, porque é a fase em que ela começa a se colocar no lugar dos 

outros, de ver os outros pontos de vista. Em relação ao lado afetivo ela passa a ser 

mais cooperativa, de conseguir trabalhar em grupo e ter autonomia pessoal. 

No lado intelectual, aparecerá a capacidade de operações, significa dizer 

que ela terá a capacidade de realizar uma ação física ou mental para um fim. 

Nessa fase a criança consegue “pensar antes de agir, estabelecer 

corretamente as relações de causa e efeito e de meio e fim, seqüenciar idéias ou 

eventos, trabalhar com idéias sob dois pontos de vista, simultaneamente, formar o 

conceito de número (no início do período, sua noção de número está vinculada a 

uma correspondência com o objeto concreto)” (BOCK et al, 2001: p. 104). 

Aos nove anos aparece o aspecto afetivo, a vontade. Ela passa a escolher 

os amigos, ela sabe que não deveria ser punida por algo que aconteceu 

acidentalmente, ela começa a enfrentar os adultos. 

 

1.4 Quarto período – Operações formais 

  

Esse período é chamado de operações formais, é a fase da adolescência, 

é a idade de onze ou doze anos em diante. 

Nessa fase a criança não precisa de referências concretas, ela já entende 

que os conceitos abstratos, como liberdade, justiça, ela começa a ter pensamentos 



 83 

formais, ou seja, hipotético – dedutivo, é quando ela tira as conclusões pelas 

hipóteses, e não mais pela observação real. 

Elas começam a juntar o pensamento com a realidade, quer dizer que eles 

estão adiantando, interpretando a experiência. 

Em relação ao lado social eles começam a se afastar da família, porque o 

seu alvo começa a ser a sociedade, e no lado afetivo ele vive em conflitos, porque 

querem se afastar dos adultos e querem ser aceitos por grupos de amigos, nos 

quais se tornam suas referências, podendo mudar seu vocabulário, seu modo de 

vestir e o seu comportamento, definindo assim sua moral individual. 

 

 

2 Teoria de Freud sobre o desenvolvimento psicossexual       

 

Freud afirmou que o homem era orientado pelo o impulso sexual, o qual 

chamou de libido. 

Já foi comprovado que ele se manifesta no homem desde bebê, mas as 

manifestações variam de acordo com a idade. 

Freud separou o impulso sexual em cinco fases: oral, anal, fálica, de 

latência e genital. 

 

 

2.1 Fase oral 

 

Essa fase vai de zero a um ano e meio, nos quais os lábios, boca e língua 

são os órgãos de prazer e satisfação da criança. 

É importante para a criança o ato de sugar, de morder, de levar objetos a 

boca. Caso essas necessidades não venham a ser supridas o seu ego será 

imperfeito e se a necessidade for suprida a criança crescerá saudável. “Alguns 

psicanalistas atribuem o alcoolismo, por exemplo, a frustações na fase oral” 

(BARROS, 1991:68). 

 

 



 84 

2.2 Fase anal 

 

Essa fase vai de um ano e meio até os três anos, na qual a região de 

prazer é anal.     

Nesse estágio a criança começa a controlar as fezes e urina e é onde os 

pais começam a repreender a criança caso ela não venha a fazer suas 

necessidades em local adequado e recompensam quando ela faz no local 

apropriado. 

A criança possui um interesse pela suas fezes, devido a sensação de 

expulsão ou retenção.   

Se durante essa fase ela tiver frustrações, devido ao excesso de treino ou 

repreensão dos pais para o controle dos esfíncteres, o seu ego poderá ser 

prejudicado. 

Muitos psicanalistas atribuem o fato de a pessoa ser avarenta ou sovina 

devido ao prazer que ela teve ao reter as fezes e outros dizem que a limpeza e a 

ordem, foi devido ao excesso de limpeza que os pais exigiram nessa fase, esses 

traços são chamados de personalidade anal.   

 

2.3 Fase Fálica 

  

Essa fase vai de três a sete anos. Essa fase possui esse nome porque falo 

vem de pênis, e o pênis é o órgão de interesse para ambos os sexos. 

Nesse período a criança começa a se interessar pelos órgãos das outras, 

se interessam em saber a origem dos bebês. 

“De acordo com a concepção freudiana, impotência sexual, frigidez, 

exibicionismo e homossexualidade são considerados deficiências do ego derivadas 

do período fálico. É ainda nessa fase que aparecem os complexos de Édipo e de 

castração” (BARROS, 1991: 69). 

Complexo de Édipo é quando a criança se atrai pelo progenitor do sexo 

oposto, isso ocorre entre os três a cinco anos de idade. 

“A criança ama o progenitor do sexo oposto; percebendo, porém, que este 

tem uma afeição especial pelo progenitor do mesmo sexo que ela procura 
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assemelhar-se a este ultimo, identificar-se com ele, para também merecer o amor do 

progenitor do sexo oposto” (BARROS, 1991: 70) 

É neste período que cada um assumirá sua identidade sexual para a vida 

toda. 

Essa fase da vida é esquecida devido a amnésia infantil, ou seja, ao longo 

do crescimento é esquecido, ou melhor, reprimido, não chegando a consciência. 

Como conseqüência desse período edipiano a criança desenvolve o 

superego, ela se identifica com os pais e adquire os seus valore, ela evita fazer o 

que os pais não gostam com medo de perder o seu amor. 

“Para Freud e seus adeptos, aspectos extremamente significativos de 

nosso desenvolvimento pessoal e emocional são determinados durante os primeiros 

sete anos de nossa vida. Práticas inadequadas de educação das crianças resultarão 

em prejuízo para o seu ajustamento quando adultos” (BARROS, 1991:71). 

 

2.4 Fase de latência  

   

Essa fase é dos sete aos doze anos. Ela é chamada de latência porque os 

impulsos são impedidos de se manifestar. 

Nessa fase aparecem barreiras que Freud identifica como repugnância, 

vergonha e moralidade, assim esses impulsos são direcionadas para a leitura e 

escrita. 

Começa a separação entre meninos e meninas, logo depois vêm à 

puberdade que varia de doze a quatorze anos para as meninas e de quatorze a 

dezesseis anos para os meninos, e em seguida começa a fase adulta conhecida 

como genital. 

 
 


